
O p e r n i o n e v r á l g i c o 

O B i s p o d e Ribe i r f io P r e t o H i n f i n d a e m o c i d a d e , tna-
i c a b a d e l a n ç a r s u a e x c o - n o b r n a d i r e ç f l o d o m u n d o , 

m u n h f i o s o b r e o « E d u c a n d ú - 1 A b a s e d o p r o g n í m a d e e n -
r i o P e s t a l o z z i » . q u e g r a ç a s Á KÍTIO a d o t a d o p e l a I g r e j a é a 
ila ri v i d ê n c i a d o n o s s o o p e - A U T O R I D A D K , e m n o m e d e 
•oso c o n f r a d e dr . T o m a z No- q u e m , e m t õ d a e q u a l q u e r 
' e i ino , a c h a - s e j á t u n c í o u a n - d i s c i p l i n a e n s i n a d a , a t u l h a s e 
lo n a c i d a d e d e F r a n c a . Pi e s - a n i e t e d o e d u c a n d o d e r e -

c i n d i n d o d e c o m e n t á r i o s s ò -
ire a o b j u r g a t A r i a do p r i n c i -
ie d a I g r e j a T o t a l i t á r i a , l a n -
: a d a c o n t r a u m e s t a b e l e c l -
lejtito m o d e l a r d e e n s i n o , i n s -

u l a d o e m n a s j e s t o s o e d i í l c i o , 

g r a s , t e o r i a s e d o u t r i n a s , t e u 
do p o r e c o p o t o r n á - l o RE-
C E P T O R P A S S I V O . 

C o n s e g u i d a e s t a f i n a l i d a d e , 
o a l u n o t o r n a - s e p r o p r i e d a d e 
de R o m a , s e n o, e n t ã o , uti l i-

b r a n g e n d o 2500 m e t r o s q u a - z a d o n a s u a d e f e s a , n o s e u 
p r a d o s , v a m o s a d u z i r a l g u m a s [ p a r t i d o e n a s u a d e n o m i n a ç ã o , 
c o n s i d e r a ç õ e s e m t ó r n o d o , E s t a s v e r d a d e s q u e a q u i 
ã i i a g n o p r o b l e m a d a e d u c a o r a r e m e m o r a m o s s ã o c o u b e 
( f f l o , o q u a i c o n s t i t u e o p o u t o c i d a s , p o r é m a t é a g o r a n ã o 
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Verônica e eu. 
W a l l a c e L e a l V . R o d r i g u e s ; 

\o tempo ainda IMO remoto, das \ S e m p r e e x i s t i r a m pessoas q ú e 
minhas ambições llUrúrlas, sentia-\ s e julgam h a b i l i t a d a s á e m i t i -
1 iic fortemente atraído pelos ecri-j r e m o seu pon to de vista sô-
„,„.„!„;,,/„ Semanà-Sarda. Arpe- | b r e s s f f l n t a s «,ue Jgn0„m. moulais da 
tus euceiiaçOes di 

/ n e v r á l g i c o q u e , a t i n g i d o p e l a se a r t i c u l o u un ia r e a ç ã o no coe'm'iitudffltetirimjüo, afeie-' E m q u t l q u é r conver sação , 
r b i a g n i t j c a r e a l i z a ç ã o d o d r . s e n t i d o d e l i b e r t a r - s e a l o - « u m .;• minha imaginativa' aspee- i q u é r s e t r a t e d e S j r o b l e m a s so-
V í o v è l l o o , a b a l o u o s r e d u t o s t á l i c i a e a j u v e n t u d e d e s s e s j 'os aUamente drimúti os :dè.vndH- : c ia i s , cu l tu ra i s , f i losóficos o u r e -

d a p o d e r o s a R o m a p a g a d o s g r i l h õ e s q u e a v i l t a m , JJOrque , f " J * d l n U ' 1 ' " l ' s d r l igiosos, os m e s t r e s das ga le r i as 
i í e m p o s h o d i e r n o s . 
P E d u c a r ê l i b e r t a r , r e d i m i n -
d o o h o m e m d e t ô d a s a s m o -

d a l i d a d e s d e s e r v i d ã o e o b s -
u r a n t i s m o . O c l e r o r o m a n o , 

io le r te e s a g a z , s a b e m m u i t o 
e m d i s so , m o t i v o p o r q u e t e m 
t r o c u r a d o m o n o p o l i z a r o en 

s u b j u g a m , i m p e d i n d o o / > , ; , „ ; j , , , 0 grupo das miagitam o m ã o e p ro fe r em a ú l -
s u r t o n a t u r a l d a s p o t ê n c i a s . Uum veladas cm tules negro» e Uma sen tença . Alguns, d i s fa r -
a n f m i c a s q u e t o d o s t r a z e m , i mergulhadas no mais abmlù'o mu- çados sob - - — J 

e m g e r m e , m e r g u l h a d a n a s j « • » £ Z l Z ^ ^ T X - l * * m o ó t s \ - y < 
p r o l u n d e z a s d a a l m a . içdo.A distâncias pn-estabetieúlas;o«r a r e a l med ioc r idade q u e os 

A o b r a d e r e d e n ç ã o tencar- ! no itinerário do cortejo, uma de- j e n f e i t a , c o n t o r n a n d o q u a l q u e r 
n a d a p e l o C r i s t o d e D e u s è'l<•* Jestacam-se il, n iV>mal* r gW- ' t é s e c o m finotácto, 

lino s o b t o d o s o s s e u s a s p e c - , S E R Á O C I O S O R E P E T I - L O . 
r ! D a i 

E S P E C T A D O R E S 
José /tusso 

X X X 
R e p o r t a n d o - n o s ao cRmpo vas -

to da dou t r ina espí r i ta , e n c o n t r a -
m o s o m e s m o senso de negl i -
gência p a s s i v a . O b s e r v a d o r e s 
a rgu tos , com olhos d e l ince va -
r e j a m todos os r e c a n t o s u n d e a 
colméia se nnovimenta, e re lac io-
n a m a s fa lhas , os de fe i to s d e 
cada um, s em n u n c a a p r e s e n t a r 

copa d e c o n t r a t e i - e m u m a so lução cabivei , j u s t a 
' e ins t ru t iva . P o r q u e ? N a t u r a l -
m e n t e por níio pos su í r em c r e -
denciais , ou por s e t e r e m »afei-
çoados ao mis té r -de fiscaliza-
dores , f u r t a n d o - s e ao espí r i to 
d e co laboração cons t ru t iva . 

E m t o d o s os s e t o r e s da ci im-

para nao 

caudalentoava t t í w riU to-íf* f x P o r e l " ò possivei, 
meiitOM, emíattm dkbiummte pro- toçoes, e x c l a m a m n u m a espcc ie 

o s e m o d a l i d a d e s I J J a l ° m o u v o p o r q u e o c o - mmiado. E enqnnkío desfiam « d e c a p i t u l a ç ã o : «esse é o m e u 
. . . " v i a d o C e l e s t e p h a m o u a si^-o\e>mU>ria, desenrolam um papiro. p o n t o de vts ta ; «eu penso des - i t r ina n o t a m o s aUtudc de con-

A e s c o l a é o f u l c r o p o r on t i tu lo d e M e s t r e , a f i r m a n d o i ^ f ^ t l ' " ^ » „ T & ^ Z s a " " » « i r o » ; . a c h o q u e d e v e f r a d e s p r i m a n d o pelo t í tu lo d e 
e s e a f e r e o g r a u de e v o - p e r e n t ò r i a t a e n t e q u e só a e l e : , . „ („ ,„ , jV;, 'Mn 'brtllicnle ,-,„„ ' s e r ussim». conselheiros , s em se m o v e r e m 

u ç ã o d o s p o v o s . E n s i n a n d o d e v e s e r d a d a e s s a d e u o m i - I í / tndo os tma>s de um ro.Ho (rd- S ô b r e todos o s aspectos d a s , d ispostos a q u a l q u e r empreen-
u a l q u é r d i s c i p l i n a , o p r o f e s - n a ç ã o , v i s t o c o m o a é l e t ã o " " " " " " " ' " « — . - u . j j . j - . . - - . - •• 

•or e s t á c o n t r i b u i n d o i n v a r i á - 6Ónien te fo i c o n f i a d a a m i s -
! v e l m e n t e p a r a l i b e r t a r ou pa - s ã o da r e d i m i r a h u m a n i d a -

p c o n s t r a n g e r o d i s c í p u l o . A de d e s e u s e r r o s , v i c io» e 
g q u e s t ã o f u n d a m e n t a l d a e d u - p a i x õ e s b a s t a r d a s , n ã o m i r a -
| c a ç ã o n ã o e s t á n a m a t é r i a c t i l o s a m e n t e , p o r é m m e d i a n t e 
1 e n s i n a d a , p o r é m n o m é t o d o o p r o c e s s o n a t u r a l d e e d u c a -

p e d a g ô g i c o e m p r e g a d o . D a l ç ã o e m s e u l e g i t i m o a s p e c t o e 

í/mmwnle mamiiu em sangue I a t i v idades h u m a n a s , bs sab idos ; d i m e n t o q u e ' v i s e o e n e r a n d e -
suor e miKcutui contorciiíu? em r t - ! . , . . ' i> a , , 
tm dolorosos.Mlnur.as apÚJ.eom os : e x t é r i o r i s a i os seus e , e m e n t a - « m e n t o da causa c o m u m . O u . 
mesmos rp.sto* bem mr,lidos, riu r e - i r e s c o n h e c i m e n t o s e se e s f o r - t ros ex i s t em « r o p e n l u d o x e m 
colhia o trofeu macabro. Descia o . f : çam para q u e s e j a m a tacados . , v a l e r e s t eór icos e m ctjjo c í rcu-
dyniiis dç madeira « pfoa*tutoi S a b e m q u e r e s t e s t e m p o s é i n - í l u rastam prec ioso t e r i m . s ém 

Sun tu Verônica tinha passado 11 cia. o bom t o m ex ige q u e s e O espi r i t i smo, tal c o m o a f i r -
. . . , , Masquem Cia Sautu Verônica, \ d i scu ta , q u e s e d i scorde dos f a tos m a r a um g r a n d e p e n s a d o r r e -

a r a z ã o p e l a q u a l o c l e r o r o - e m s u a v e r d a d e i r a f i n a l i d a d e , atimlf.0nuu eipirilo imutável- ; concre tos e pos i t i "ados . Es tác io- fc r índo-sc ao Binsil ' è u 'nul. 
| m a n o , . o b e d e c e n d o á s o r d e n s É t e m p o . po is . d o s e s p i r i - " f ^ t í p l e i U i r a t S í S i S m < n a m 8 m ° d " d e 

espec tadores , ! d a d e e m ação. V ê m o s ass im a 
e m a n a d a s d o s s e u s m a i o r e s , t a s m i l i t a n t e s v o l t a r e m s u a , B m m c l l u e j c e n q u a n t o o< d e m a i s t r a b a - ; i ^ p e r c u s ã o q u e o esp i r i t i smo 

• p r o c u r a , a t o d o c u s t o , e n f e i - : a t e n ç ã o p a r a o p r o b l e m a e d u - t v « p d t u m m , á ü à n , n > t m a n r \ I b a m . lutàro e g a s t a m e n e r g i a s | bras i le i ro t e m a lcançado c m Y u 
I x a r e m s u a s m ã o s a s c a s a s , c á c i o n a l . d i t ó ê t t i i n a i i d o e s c o l a s « « deserções da VUi-Cnudí antU- n u m a compe t i ção desigual , j a - i i m o oaizrv n n n , , » « ™ , ™ ú . 

d e e n s i n o , d a s m a i s m o d e s - p o r t õ d a a T . r m d e S a n t a . f ^ Z Z Z ^ ^ ^ a r ? . " " ' ó ies iner tes , ociosos, f i sca- ! , endo ^ l a i m p l a n t a ç ã o do 
> t o s á8_ m a i s g r a d u a d a s . P a r a ; C r u z , s b m d e q u e s e o o n c r e • : X a S - i - » i ^ n d o as obr ig»ç6es a l h e i w - ' 
; a c l e r i z i a n ã o i m p o r t a a l f a - l t i z e a p r o f e c i a d e H u m b e r t o . ic ilrumifím» de um Esi/utlo mt\ O u v i m o s a l g u * m fazer u m a I b e t i z a r ou m i n i s t r a r o e n s i -
| n o s u p e r i o r ; o q u e l h e i m -
ffporta é t e r o a l u n o a o a l c a n -
| i c e d o s e u m a q u l n á r i o p e d a -

g ó g i c o , c u j o o b j e t i v o é s e m -
1 p r e p o s s u i r e d o m i n a r o s e -
S d u c a n d o 8 . O r a , q u e m p o e s u e 

[expos ição s ò b r e a b o m b a a tô -d e C a m p o s , c o g n o m i n a n d o o Shakespeare, par ciemplo. 
B r a s i l d e — P á t r i a do E v a n - „ l e m 0 V U ! U ! mica, acabando p o r dizer, isso 
ge l l io e C o r a ç ã o d o Mundo , amor peta ^Untara renuiamtistii (- depo i s d e U n i a s bana l idades . 

E s c o l a s ! ! E s c o l a s ! ! e i s o italiana levou-me a colecionar re- q u e o seg redo é u m mistér io!!! 
s l o g a n c o m q u e , d o A l é m , n o s produzas de todos os velhos nfes- j ; m pa les t ra c o m um funcio-
a d v e r t e m o s n o s s o s i r m ã o i * a d v e r t e m 
t n a l o r e a 

I n s i i í u i o Espírita de Educação 
2 C h a m a m o s a t e n ç ã o d o n o s -

s o s q u e r i d o s c o n f r a d e s e corn-
j j j r a n h e l r o e d e i d e a l p a r a o q u e 

a b a i x o t r a n s c r e v e m o s . 
? O a t u a l m o v i m e n t o d e 

e d u c a ç ã o n o m e i o e s p i r i t a 
ffié a p a r t e q u e m a i s n o s t e m 

p r e o c u p a d o d e p e r t o e , t a m -
j í b é m . é p r o b l e m a q u e n o s c a -
. b c b e m d e f r e n t e d e 
5 n ó s , a f i m d e q u e , c o m n o s s o s 

p r ó p r i o s e s f o r ç o s , p o s s a m o s 
:?Soluciopã-lo. 

Íís. E i s . p o r t a n t o , o q u e o I N S -
T I T U T O E S P Í R I T A DE E D U -

f l D A Ç À O — s i to ô A v e n i d a Ir-
« r a d i a ç ã o — 152 ( S . P a u l o ). 
' p e l o s s e u s d i r i g e n t e s , n o s 

m a n d a d i z e r : 
« A n e c e s s i d a d e d e c r i a r -
o s um s i s t e m a d e e d u c a ç ã o 

o s m o l d e s e s p i r i t a s é e n d a 
e z m a i s e v i d e n t e . As f i l e i - a s 

e s p i r i t a s c r e s c e m c o n s t a n t e 
' J n e n t e e m n o s s o E s t a d o , e a s 
V c r i a n ç a s e o s j o v e n s e s p i r i -

t a s n ã o e n c o n t r a m e s t a b e l e -
S c l m e u t o a d e e n s i n o o n d e pos -
| J : s a m f o r m a r a s u a c u l t u r a e 
; a s n a p e r s o n a l i d a d e d e n t r o s 

M M s a d i o s p r i n c f p i o s d o 
: ^ j s p i r i t ' s t n 0 . Mão p o d e m o s , em 
fífeã c o n s c i ê n c i o . d e s c u i d a r d ê s -

las velhas reproduci/es da Vera Ico-
nfea. laja Inianiriei. que apalpam 
a chore do mistério. Foi precisa 
que outros anos passassem, 

fícrnhiiserucin« ile minha ante-
,,„,i., irior eJttsténcia alimentavam.o meu 

m u n d o f u t u r o . S e n i lo c u i d a r - amor a literatura de Fmnta. E 
m o s , o q u a n t o a n t e s , d e e d u - roi na leitura dr BaUUt, Ill.torta 
c a r o s j o v e n s n a m o r a i e s p l - des fèstcs mobiles, r TMers, Traiié 
r i t a , e d e l h e s d a r u m a / o r - d r " Supcntiiionv que fez-se Unem 
mação cultural esp í r i ta , n ã o p o -

e s t e n d e u a sua p l a t a fo rma d e 
g o v é m o , m o v e n d o l e n t a m e n t e a 
clássica vassoura pela calçada.. . 

men espírito. 
A< reproduetioes antiquíssimas, 

d e r e m o s d e s e j a r , p a r a . a s ge-!r»Hji.;„j dos pHmirúim da pin-
r a ç õ e s d e a m a n h ã , u m t l o o h e tur-i religiosa cristã, representam, 
c i m e n t o m a i o r e m a i s s ó l i d o :<»« ÍWIM, «m pequenino aiieriibim, 

. . «nan la r in ra l lo i i t r l im itn« entre cu os dedos, cm tela branca 
tm. i o n s o i a a o r a D o u t r i n a d o s ,, pura] ,,paTm „ „ . , , „ ( í o crueM-
KSptrttOS. carto.ma? qjtàse sempre a figurada 

Fo i a s s i m p e n s a n d o q u e o '">'", « » » j r . simbato da neilaWo 
I Coi iBTesso KdiieÁpInnni Rs- ^bililmarigura oit^rdlt doanjolE 

, , . . . . . eriste esta legenda cm latim de 
p i r i t a p a u l i s t a , r é u m u d o n e s - • má jaca .VERA i c o x t c A. qiw 
ta c a p i t a l e m p r i n c í p i o s d é s - i quer ,li;er: verdaddrá risura. Ima-
te a n o , r e s o l v e u c r i a r o 1 \ ' S - ifí«® í " " Mofai difie.il ,1 pntmr-
T m i T O E S P Í R I T A D E 
C A ( ; A O ü o E s t a d o d e SÔO! atmvé* da Venn fíritP, de Em»-
P a u l o , d e s t i n a d o a i n s t a l a r n o ! m o de Rol^rdam, u trantnnUncÁó 
i n t e r i o r n u m e r o s o s c o l é g i o s i f l " ' oriijinou a len&n Jftau** dia» 

P um irrnndf» inkti j u p m n » o eltxo ostentam o* Tula* 
esp i i i tüR . e um g r a n d e lübti- n a ãú intel<>ctwiiL*mo e o ciem, «>-
t u t o c e t r a i n a c a p i t a i . ; mawmoft, rettato-fc,cumprindo a I admntou-se du turba 

O s m e m b r o s d a D i r e t o r i a S'"s tri*lr d? <iHtnc»Uir o í do do lenço eruwjou-íhe 

af i r -
m o u - n o s o d o u t o v a r r e d o r 
d e r u a s que a polí t ica e s t á i n -
ver t ida , e x p l o d i n d o : pois o n -
d e ae viu n u m a democrac i a 
tant^i d iscussão e m tó rno d e e m -
p r e g o s de sacrif ício ? E n q u a n t o 
q u e a nossa classe, para c o n s e -
guir um e m p r e g o miserável , 
quasi mo^re de pedi r e q u a n d o 
o consegue m o r r e d e t r a b a l h a r 
e n ingue ín acha q ú e é sacr i f í -
cio pelo b e m p ú b l i c o . . . 

S e e u fosse p re fe i to . 

m a i -
or m a n d a m e n t o . Na real idade , 
o esp i r i t i smo ap re sen t a e m nos-
so meio dup lo a spe to : E v a n g e -
lisar e a m p a r a r . 

Em q u a l q u é r local idade, a r e -
x o a u m Cen t ro , e r g u e - s e lo-
go u m p a d r ã o assistencial . Fe -
l izmente , os esp í r i t a s co rop ren -
d e m .que a f é s e m obras é m o r -
ta. e q u e os necess i t ados e so-
f r e d o r e s n ã o so re fazem c o m 
discursos e orações . 

Em nossos dias , a d o u t r i n a 
con ta coni m i l h a r e s de o r g a n i -
HfiÇõfs d e s t i n a d a s ao a m p a r o d a 
pobres?», e ao r e e r g u i m e n t o m o -
ral d a s c r ia tu ras . A m e l h o r m a -
ne i ra d e m o s t r a r m o s a nosso fé , 

o i r a b a l h o e m p r ó l d a h u m a -
nidade , ans iosa d e c o n f o r t o m o -
ral e p ro t eção mate r i a l . À luz 

daí era dean t e o dou to l ixe i ro d o E v n n g ( : i h ( ) c o m e ç a m as v e -
/it'tnn,l/.M o c>, 1 a nlflirtF.-irmrt ^n .. -- - . . . 

Ho i n s t i t u t o o l f i m o n u l o r « n - í obscurantismo e o Ignorância, cle-an insututo, eieitos pelo t.on- „,, „,„., p r e c i 0 K I S a o t o b j e n . 
g r e s s o , r e s o l v e r a m a c e i t a r ti ,0< rlc domínio. 
t a r e i a , c e r t o s d e q u e é e i a . Fnienin/Sr qw a legenda latina 
n o m o m e n t o , o m a i s u r e e n t e "" da tala anunciam o nume da 
d o s p r o b e m a s e s p i r i t a s e m l í f í ™ / ' " " ^ ' " n e v " " " d a - V u i -
S a o P a u l o . Q u e n o s d i g a m 0 8 ; a Verónica « w pom a geração 
p a i s e s p i r i t a s , s e e s t a m o s o u ; de l t o / c sinônimo de mulher com 
n à o c o m a r a z ã o . E t o d 0 3 o s ; uirodo sobra uma face c 
m m npnfiiin> n c o m o níic o m tocatado, foi eanom-
q u e p e n j a r e i i c o m o n o s , e m . ,„.(„ i f f n j n dr noma,ptman-
t o d o o E s t a d o , q u e n o » d e e m ! do o sir mmiKtituml mueneent-
o q u a n t o a n t e s o s e u a p ô i o , - - t ® « dn fv i r r to 

a f e e g r a v e p r o b l e m a . A e d u c a - p o ú a ta re /o é de todot e só immbmaa Urjea dç um ilnfre 
d a faltoci» e d a j u v e n - i í ^ d e r e r n « m o l « - l a e m e o n j u n - ^ ^ t i Z Z Z ^ d ^ n a 

Filho, Mires a cima, para o Cal-
ixírlo. Era imenvo o pêso do ma* 
déiro, imensa em a frnyilUlitdé dos 
ombronqve o surporUimtn.O U-rol 
Loiro fxaurUi-sp. Estocou! folus 
sua farás, coMus de suor (suor ou 
kigrimaJs ?) >• filete* de sangue mi»-
luravam.se. Ele suspirou r a mu* 

tomin-
ròslo. 

constitue a base do to, 

lhas t r ad ições conso l idadas n o 
dogma, a s e n t i r e m o t e r r e n o 
vaci lar a s s u s t a d o r a m e n t e . O p r o -
g res so se faz s e n t i r e as a l m a s 
desi ludidas , e x p k r a d a s na sua 
crend ice infant i l , n ã o m a i s s e 
c o n t e n t a m com o r e g i m e d e r í -
g ido r a c i o n a m e n t o e m m a t é -
ria d e consc iência e de fé, r e -
sul tando , e m b õ u lógica, o t r e s -
m a l h a r d o secula r r e b a n h o , i m -
p i e d o s a m e n t e tosqu iado . / 

X X X - — r " 
Nesta data comomora-ite a de?en-

cârcâo de Allan fSsittec», o vulto que 
mais forte penetrou no teiTttòrio do 
além devassneio a« sua.« fronteira» è 
unindo o« dais planoj da vida. 

A fonte de su l doutrina continua 
a jorrar tur, «ôove t'»d08 os pobii»-

So tecido, estampa do t ficaram, co-
mo num mot4e, o* sinais dos St-us 
iraeos.foi e*la, a história de floção. 

E com o pa<*rtr dos tempos vd-
rías igreja* da Europa dltjiitiaram 
entre M a propriedade rio verda-
deiro tmço de SarrUi Vetonie.a. De 
um lenço que nunca erisllu, sim-. - <-.. 
plcsmmte porque . . tamhfm « mas humano», clamando num per-

1 sua dolorosa jornada cm PÔ9 da. ciai a menos . 

proprilórUi nunca f-xíüiu. 
Aqui esUí. em minguadas Imba*. 

corno erùniea de Qua re-stHa, tõda a 
extensa biotjmlUi desta ornamen-
tal e muito dfcoralina figuro da (in-
leria Canónica da ftinia Mud re I-
l/reia dc Roma . . . a historia de um 
embuste a mais e, . . , uma cred&n-

pétuo convite ao estu i-j de obr«i. 
Avante, jjoi". espectadores, apro-

fundi'iti no conhecimento da grand« 
revelação e sõas itm sentireis a gran-
des» que <*mpoií»i*osouecreem. con-
fiam e que trabaiham ; só assim fu -
girei» do »lano asfixiante ondf? a cri-
tica frágil ergueu o »eu caateio da 
fentafdM. 
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O m a i o r s o f r e d o r 
Mariano Rango d'Aragona 

E o P o n t í f i c e , católico, apostól ico, r o m a n o . P e l o só -fato d e s e r o-
b r i g a d o a e n t r a r n a « lu ta poli t ica», c c laro q u e a s u a h o r a e x t r e m a se a -
p r o x i r a a : i s t o é . R e n o v a r - s e , ou m o r r e r » , t e n d o j á t r a ido o g r i t o d o Cr i s -
t o «O m e u r e i n o nau é d e s t a te r ra» . 

D e s d e o s é c u l o te rce i ro , depois d a v inda d o Nazareno , os p o r p u r a -
d o s d o c r i s t i an i smo, c r i ando o «catoiicismp» (rel igião un iversa l ) , d e i x a r a m 
d e s e r o s h u m i l d e s h e r d e i r o s d a d o u t r i n a e v a n g é l i c a d o «Mes t r e d o s m e s -
tres», c h e g a n d o até a inquis ição m a i s c r u e l e r e f i n a d a , p a r a s u s t e n t a r o 
d u p l o «domínio f i s i co-csp i r i tua l d a h u m a n i d a d e . 

E c o n t r a a f i g u r a s u a v e , t oda a m o r c p e r d ã o , d o me igo J e s u s , q u e 
i m p u g n a v a a p e n a e t e r n a , o comérc io rel igioso, o a c ú m u l o d a r i q u e z a , o 
e s b r a v e j a r d o p o t e n t e c o n t r a o humi lde , n a v i são ún ica e f u l g u r a n t e d a 
^ fe l ic idade celeste» : o V a t i c a n o e r g u e u , a o l ado d a m a i o r r ég ia s u n t u o s a 
d o m u n d o , o cá r ce r e l ú g u b r e d e C a s t e l S a n i ' Ange lo , o n d e t o r t u r o u os 
m a i o r e s c i en t i s t a s d a h u m a n i d a d e , d e s d e Gal i leu , U r u n o , Vaítfni, etc., etc., 
e t c . . . 

O s coroados , os r icos , os d e s f r u t a d o r e s d o t r a b a l h o e d a i n t e l i g ê n -
cia , o s ego í s t a s d e toda espéc ie , a t é os l eg i s l adores sociais , se c u r v a r a m 
d i a n t e d o Vat icano, c m u m p a c t o d e d e f e s a . 

É. « m o t u s in í ine velocior», o Pon t í f i ce ca tól ico , apos tó l ico , r o m a n o , 
c h e g o u a a l ia r -se , n a v é s p e r a da ú l t i m a g u e r r a m u n d i a l com o «fasc i smo», 
d e s c e n d o aos c o m p r o m i s s o s polí t icos ma i s r e v o l t a n t e s e a c o i t a n d o d o i s bi-
l hões d e iiras.^como p r e t o d a s a a d e d i c a ç ã o f ina l aos p o d e r e s públ icos , q u e 
s u f o c a r a m o ú l t imo sopro d e l i b e r d a d e d e p e n s a m e n t o e d e consc iênc ia . 

E ago ra q u e a r e a ç ã o m u n d i a l c o n t r a o « fasc i smo» , c os s e u s a l ia-
d o s e n t r a e m ação pos i t iva pa ra c r i a r u m » m u n d o n o v o - , c e r t a m e n t e a -
t r a v é s d e d ores , misér ias , des t ru ições , incalculáveis , o Va t i cano r e n e g a a i n d a 
g r i t o d o Cr is to : «O m e u r e m o não é d e s t a Ter ra» , e e n t r a d e f i n i t i v a m e n t e 
n a s « lu tas polí t icas». Os d o c e n t e s ca tó l icos do d i r e i t o in t e rnac iona l , a d m i -
t i ndo n o Va t icano u m ins t i tu i ção secu la r , legal , u n i v e r s a l / a d m i t e m q u e o 
D o g m a use s e m r e s e r v a s d o seu l ivre a rb í t r io , c h e g a n d o a té a d i sbu t i r c 
a a m a l d i ç o a r o s q u e n ã o s ã o so l idá r ios c o m ele . N u n c a , como ho j e , e m 
p l e n a época d e r e s su r r e i ção d o « p e n s a m e n t o l ivre» , c o n s t a t á m o s o a b i s -
m o q u e s e p a r a o Cr i s t i an i smo do Ca to l i c i smo, e c o m o e sp i r i t a s q u e so-
m o s , e n t r a m o s ria d i s cus são a ma i s a l t a e s e r e n a d o m o m e n t o h is tór ico , 
s e m c o n d e n a r u m só d o s p r inc íp io s e m luta . 

P e r t c n c e d o nós à re l ig ião d e « C a u s a s c Efe i tos» , q n e d e s d e Cr i s to 
a K a r d e c v a i e x p l i c a n d o ao m u n d o o c o m o e p o r q u e d o s a c o n t e c i m e n t o s 
p l ane t á r i o s , c m re lação u n i c a m e n t e à v o n t a d e e à ação dos h u m a n o s ; to-
d a v i a — como s e q u a z e s f ie i s da s leis do a m o r e d o p e r d ã o inc isas n o Gól -
g o t a — d e c l a r a m o s o 1 'oat i f icc , catól ico, apos tó l ico , r o m a n o , o m a i o r so-
f r e d o r d o sécu lo X X , e i m p l o r a m o s s o b r e Eie a Miser icórd ia D iv ina . 

D a m o s a q u i t r ê s d o c u m e n t o s m o r a i s e m p r o p ó s i t o : dois dos espí-
r i t o s d o s P a p a s I . eào X , c P i o X ; o t e r ce i ro d o g r a n d e c ien t i s t a E r n e s -
to Bozzano, q u a n d o a i n d a i n c a r n a d o . Os nossos l e i to res v e j a m e cons t a -
t a m c o m o d o Alto, á T e r r a , a Luz d a R a z ã o e n v o l v e e t r a n s f o r m a h o m e n s 
e t e m p o s . A u x i l i a m o s com o p ç n s a m e n t o e a ação, o t r i u n f o d o Conso la -
d o r . A h o r a o ex ige . . . 

F l o r e n ç a (I tál ia)— N o v e m b r o de 1919 — 
Assoc iação Esp i r i tua l I t a l i ana . M a n i f e s t a n t e : P o n t i f i c o L e ã o X . 

A q u i n o C e a t u d o c Luz c H a r m o n i a . A s cousa s m a i s be l a s d o vos-
so p lane ta , são m i s é r i a s etn c o m p a r a ç ã o d o In f in i t o . O t e m p o não 
ex i s t e p a r a nós , e a nos sa v o n t a d e c p o d e r c m ação. S o m o s r á p i -
d o s c o m o o p e n s a m e n t o . 
S o m o s o que q u e r e m o s . Q u a n t o o a c h a m o s o p o r t u n o , n ó s f a l a m o s 
aos m o r t a i s , s e m res t r i ções . Mas a I g r e j a a i n d a é con t r á r i a a R a -
zão. — Leão X 

Missão da Mulher 
(As idolatradas filhas Irajá e 

Inajá) 

A m u l h e r i n ã e , e m s u a e x -
c e l s a e a d o r á v e l m i s s ã o , s e 
e l e v a e s a n t i f i c a n o c o n c e i t o 
d i v i n a l , p e l o s u b l i m e e e x u -
b e r a n t e e x e r c í c i o d a m a t e r n i -
d a d e , d a n d o l i n d o s e o p e r o -
s o s f i l h o s a o i n u n d o , c o n f o r -
m e e l u c i d a , s a b i a m e n t e , o s a -
g r a d o E v a n g e l h o d o b e n l i o r . 

É , a i n d a , t a r e f a m u i t o e d i -
f i c a n t e d a m ã e a f á v e l e u í a -
n o s a , e d u c a r , e s c l a r e c e r e d o -
a r a o s f i l h o s , n u m r i t m o d e 
v e r d a d e i r o c a r i n h o e a b n e g a -
ç ã o , u m p a t r i m ô n i o s a l u t a r d e 
e x e m p l o s e v i r t u d e , e n c a m i -
n a n d o - o s , s e m p r e , " p e l a s e n d a 
r a d i o s a d o b e m , d o a m o r e 
d a e s p i r i t u a l i z a ç ã o , q u e d e v e 
s e o p e r a r n a s o c i e d a d e , n o s 
l a r e s e n o s e i o d a i n s o l e n t e , 
d a i n í q u a e p o b r e h u n i a a a u i -
d a d e . 

A s s i m a g i n d o , p o i s , a m ã e 
g e n t i l e a f e t u o s a , t e r á a p r o -
v e i t a d o , h o n r a d a m e n t e , a s u a 
a d m i r á v e l t r a j e t ó r i a p o r e s t e 
o r b e , a f i m d e q u e s e u e s p í -
r i t o , u m d i a , a o d e i x a r a t e r -
r a , p o s s a l e v a r g r a n d e m é r i -
t o , m u i t a l u z e t r a n q u i l i d a d e 
e s p i r i t u a l . 

L E O N A L D O S E V E R I N O 

KARDEC 
O mundo espírita comemora ho-! 

je uniu das mais significativas da- j 
tas: a do desencarne de AUan Kar-\ 
dec, o Codificador, da Doutrina dos 
Esniritos. 

Foi precisamente 110 dia 31 de 
março de 1869, na França, que o 
Grande Missionário, após cumprir 
sua dignificante missão na Te/ra, 
•regressava à Pátria Espiritual. 

O discípulo de /tstatozzi foi, sem 
dúvida, u «vaso escolhido» pelo Al-
to para a recepção da Revelação 
Sova. 

Tão lôgo se apercebeu êle da su-
blime tarefa de receber dos espiri-
tou e transmitir aos homens as ver-
dades eternas da imortalidade e da 
reencarnação, não mais descansou 
0 Apóstolo da Terceira Revelação. 

Do seu trabalho metódico e me-
ticuloso , de Sua dedicação e renún-
cia • sem par, resultaram as obras 
magníficas c fundamentais do Es-
piritismo : « 0 Livro dos Espíritos», 
«O Livro dos Médiuns», O Evange-
lho Segundo o Espiritismo», *0 Céu 
e o Inferno», «A Gênese» e tantos 
outros livros c ainda a «Revista 
Espirita», editada na França e o-
bras didáticas, contribuindo para 
o melhoramento do ensino em sua 
pátria. 

Espírito arguto, ponderado, sen-
sato, meticuloso. Kardec, acredita-
mos, não. se desviou da tarefa que 
o Alto lhe confiara. ' 

Qliando eslava em voga as «me-
sinhas falantes», divertimento das 
rodas elegantes daqueles tempos, 
Kardec teve oportunidade de acer-

G ê n o v a (I tál ia) — A g o s t o d e 1937 — 
C e n t r o C u l t u r a l E s p í r i t a — M a n i f e s t a n t e ; Pio X . 

P r o c u r a i d e s d e já f a l a r aos a l to s p o r p u r a d o s d o Va t icano , ao es -
copo u r g e n t e d e e x p o r - l h e s a neces s idade , n o s e u s u p r e m o e v i ta l 
i n t e re s se , de não d e i x a r - s e p r e c e d e r das o u t r a s ^ o n f i s s õ e s cr is tãs , 
q u e se u n i f o r m a m aos n o v o s t e m p o s . O V a t i c a n o e s t á a i n d a e m 
t e m p o d e e n t e n d e r e c o l a b o r a r c o m os graudeH m o v i m e n t o s esp i -
rituais, q u e r e v o l u c i o n a m o m u n d o , e a v a n ç a m i m p e t u o s a m e n t e . Só 
ass im, p o d e r á c o n t i n u a r a v i v e r e t r a n s f o r m a r - s e r a c i o n a l m e n t e , co-
m o t u d o s o b r e v i v e e se t r a n s f o r m a n a v ida d a p l ane t a , q u a n d o a -
l íado ao p r o g r e s s o un ive r sa l , q u e ú D e u s . — P I O X 

S a v o n a (Itália) — J a n e i r o d e 1928. 
Do P r o f . E r n e s t o Bozzano , n o s s e u s c o m e n t á r i o s p e l a i m p r e n s a . 

O t r i u n f o d o Esp i r i t i smo é infa l íve l , fa ta l , c o m o acah iu s e m p r e pe-
los g r a n d e s p r inc íp ios i novadores , f u n d a d o s n o s f a to s . Gal i leu ab-
j u r o u e m f o r m a so l ene , p e r a n t e o t r i b u n a l d a Inqu i s i ção , a s v e r d a -
d e s c i en t i f i ca s p o r ê l e m e s m o d e s c o r b e r t a s , pela f r a q u e z a d a car -
ne , d i a n t e das t o r t u r a s q u e o e s p e r a v a u f . Mas a s u a f r a q u e z a não 
i m p e d i u que as m e s m a s v e r d a d e s cientif ic&s m a i s t a r d e t r i u n f a s -
s e m e m m a n e i r a a s s o m b r o s a . Os fa tos , p o r t a n t o , s ão f a t o s : lem-
b r e m - s e os p u r p u r a d o * do Vat icano , c o m o os p o d e r e s púb l icos que 
s e c u r v a m d i a n t e o f aus to do . .dogma, por m e d o d e a c a b a r c o m o 
d o m í n i o m a t e r i a l t e r r eno . U n s e o u t r o s d e v e m c u r v a r - s e u n i c a m e n -
te á L U Z D I V I N A , d a qua l é r e f l e x o f ie l s ô t u e n t e o Esp i r i t i smo. 
E R N E S T O B O Z Z A N O . 

O n d e é c l a r o q u e pelo m e s m o i n e x o r á v e l c a m i n h o da ci\ ' i l ização 
h i imano-d lv ina , o V a t i c a n o d e s a p a r e c e r á , e s ô b r e as s u a s r u í n a s r e s p l e n -
d e r á f i na lmen te , r a d i a n t e e imacn lado , o So l -Cr i s to . 

Ate lá n ã o c o n h e c e m o s , n o m u n d o exp ia tó r io» , m a i o r s o f r e d o r d o 
q u e o P o n t í f i c e ca tól ico , apos tó l ico , r o m a n o . . . 

J o r n a l « A N o v a E r a » 
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N O M E I'. 

N a i m p o s s i b i l i d a d e d e c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -
S D n t u n t c s - v i a j a u t e s , e s t á t o l h a v ê s e n a n e c e s s i d a d e 
d e s u p r i m i - l o s , o q u e f a z c o m m u i t í s s i m o p e s a r . S e n -
d o a s s i m , t e m o s i m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s , q u e e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e r a r c o n o s c o 
u a c o l o c a ç ã o e r e c e b i m e u t o s d e a s s i n a t u r a s , b e m c o 
m o d e q u a l q u e r t r a n s a ç ã o r e f e r e n t e a o j o r n a l . R o g a -
m o s p o i s , a o s i n t e r e s s a d o s , n o s e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h e s s r e s p e i t o d a r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o , o q u e 
[ o r n e c e r e n i o s c o m u m a i o r s a t i s f a ç ã o . D a r e m o s c o m -
p e n s a d o r a c o m i s & e s . 

C a r t a s p a r a a G e r ê c i a d o Jornal, á C a ú r a p o s i a l n.° 65 — 

FRANCA 

M o c i d a d e E s p í r i t a d e F r a n c a 
«Mocidcúe» 

cur-se de uma dessas «mesinhas» e 
esludar-lhe os movimentos. Vitrifi-
cou a diversidade dc movimentos e 
giros chegando a perceber que a 
«mesinha», desobedecia à lei da gra-
vidade.'Desse ponto partiu sua cu-
riosiduae. 

sts mesinhas eram feitas pergun-
tas frívolas. Kardec, porem, diri• 
giu-lhe perguntas sérias e recebeu 
respostas sensatas, ú altura de siias 
indagações. Certificou-se de que era 
um principio inteligente que movi-
mentava as «Mesinhas» e respondia 
às suas perguntas. 

Mas não parou ali. Das «mesi-
nhas falantes», passou à psicogra-
fiu. Apareceram, então, os primei-
ros medians que, orientados por 
Kardec, traziam abundantes men-
sagens do Além. 

Estava dado o primeiro passo. 
Encontramos agora o Missioná-

rio no trabalho de codificação, au-
xiliado pelos espíritos. Codificando 
perguntas e respostas, explicando e 
esclarecendo através de sua ,pena 
brilhante. 

E iO Livro dos Espíritos», estava 
terminado. 

Ilcvolucionundo idéias, sacudindo 
consciências, lançando uma nova 
luz sôbre a terra, a obra monu-
mental se espalha pela Velha Eu-
ropa. Chega à Espanha. A Barce-
lona. Porém, o Bispo dali ordena 
que queime os trezentos volumes, 
em praça pública. As cinzas ferti-
lizaram a teim e as labaredas des-
pertaram curiosidades e ilumina-
ram consciências. Pode-se^ queimar 
a luz, a verdade Y Impossível I 

Salve, Kardec! 
Se Edison trouxe a luz para que-

brar a escaridão da noite, tu, pe-
la vontade do Senhor, trouxeste a 
luz eterna para iluminar as cons-
ciências etn trevas e a lâmpada in-
terior que se acende no coração do 
hoinam. 

E, no 81.o aniversário da tua li-
bertação espiritual, nós te sauda-
mos, Leon fíipolite Denizart íli-
vail, Missionário da Terceira Reve-
lação. 

Salve, Kardec! 

F E S T I V A L 

— Maria Gonçalves Duarie Santos — 
Ao reg i s t a r , n e s t a co luns , o pa«- I n idad. : que podp, a i n d a , s e r v i r d e mo-

sa rnen to de da . Mar i a G o n ç a l v e s j t i vo a u m a c o m p e n s a ç ã o q u e se es -
Dimr te S a n t o s , q u e r e m o s p r e s t a r ao j p e r a ; pois, dè s se acon tec imen to , nos 
esp í r i to lúc ido d e s s a con í re i ra l lús- v ê m liçõfes q u e nos f a l a m ma i s do 
t r e nos sa hometaágem e, n u m prei-
to de s a u d a d e , r e l e m b r a r o que r e -
p r e s e n t o u pa ra o E s p i r i t i s m o i n t e r -
nac iona l . e m sua ú l t i m a e n c a r n a ç ã o , 
pelo c u l t u r a d é p u i l h e r i n d e p e n d e n t e . 

A b r i m o s a s s im n o s s o s e n t i m e n t o 
e m o t i v o e p r o c u r a m o s n o s a p r o x i m a r 
m a i s d o que r ido c o n f r a d e T t e . I s ido-
ro D u a r t e S a n t o í , a f im de que pos-

q u f o s f a to s c o m u n s . 
D ê s s e mode , un idos , d e v e m o s p e 

dir a o Todo P o d e r o s o consen t i r q u e 
a ded icada s e rv ido ra , vo l t e pa ra en-
c o r a j a r o â n i m o d e s e u companhe i ro , 
de s u a f i lha c d e t o d o s o« q u e , com 
ela, p r i v a r a m e m a t iv idades san tas , 

E m face disso, não d e v e m o s nos 
e s m o r e c e r , n e m , t ã o pouco ,de ixa r q u e 

L i v m u c tiaill'.'--! a n u i u v q u t l y u j - vüihu>>.vvi, U b i i n m u 
s a m o s sen t i r os des ígn ios d e D e u s , j o p e s s i m i s m o desv ie nossas ações , 
n o i n s t a n t e e m q u e foi c h a m a d a ao j A D o u t r i n a s e m p r e nos e m f e r e t ê m -
a j u s t e d o sa lár io a sua quer ida c e m - p e r a foi te pa ra os e m b a t e s e p ro -
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panhe i r a , 
Foi, n e s t a ex i s tênc ia t e r r e n a , t r a -

b a l h a d o r a i n t imora t a . Ded icada s e r -
v ido ra da causa , f u n d o u e dir igiu , 
c o n j u n t a m e n t e c o m s e u e sposo I<ld >-
r o D u a r t e a magn i f i c a rev i s t a e sp i -
r i ta — E S T U D O S P S Í Q U I C O S » q u e 
se ed i ta e m Lísibôa — P o r t u g a l . 

Mar ia G o n ç a l v e s t e r m i n a s e u ciclo 
d e vida t e r rena , s e g u n d a e x p r e s s ã o 

Por i s so , e m f a c e d e a c o n t e c i m e n -
to, ma i s espir i ta« d e v e m o s se r p a r a 
c o m p r ° n d e r os d i t a m e s da V o n t a d e 
S u p e r i o r . s 

E; ass im, p o d e m o s p e d i r a J e s u s 
encha d e c o m p e n s a ç ã o na lida aqui 
da t e r r a , o claro Impreench íve l que 
se a b í e com o p a s s a m e n t o da abne -
gada ob re i r a — da . Mar i a Gonça lves 

Finalmente, no dia 3 de abril 
próximo, no Teatro Santa Maria, 
será realizado o festival da *MEF», 
cm benefício do Albergue Noturno 
dc Franca. 

Na primeiro parte será apresen-
tada a comédia em três átos, adap-
tação de Agnelo Morato, « P R I M I -
N H O 1)U COKAÇÀ.O». 

A segunda parle contará com. um 
belo áto variiulo. 

Dada a altruística finalidade des-
se espetáculo, espera-se a colabora-
ção (/« família espírita francana. 

T O R N E I O 

d e t a l en to so ai-ticulista,«em p lena m a - i D u a r t e San tos , 
t u r i d a d e in te lec tua l» e q u a n d o s u a j Q u e seu e sp i r i to m e s m o , de spe r -
açüo. c o m o jo rna l i s t a e e d u c a d o r a > t a d o c o m o já se e n c o n t r a n o p l a n o 
m a e s se far ia e m t r a ç o s def in idos . [da r ea l i dade m*aior e a l e n t a d o pelos 
Moça a inda , o b s e r v a d o r a r igorosa d o s 
d e v e r e s c r i s t ãos , d e d i c a - s e com re -
núnc ia e ca r inho à p ropagação da 3a. 
R e v e l a ç ã o S e n t i m e n t o s n o b r e s . g u i a -
v a m - l h e os ges tos e f e m p r e e s t a v a 
c o m s e u es t imulo de t r aba lho deci -
d ido e m t ó d a s as inc ia t ivas que s e 
o r g a n i z a v a m e l e v a v a m à f r e n t e na 
velha e q u e r i d a P á t r i a Lusa . 

C a b e nos aqui . d o C o n t i n e n t e A m e -
ricano, d a T e r r a l igada ã de P o r -
tugal pejr r azões h i s tó r icas e d e s t i n o s 
esp i r i tua is , env ia r à (amilia e sp í r i t a 
po r tuguês» , na pessoa d o bc l e t r i s t á 
a d m i r á v e l q u ^ ê I s i do ro D u â r t e San-

i t as , n o s s a sotídari 
lacuna q u e s e 
d a d e s m ^ í s belas 

M e n s a g e i r o s de Luz , pos sa r e t o r n a r 
s e m p r e às l idas d o B e m , para e n c e n -
t i va r .seu e sposo d e v o t a d o e e n c h e r 
d e fes ta a a l m a j u v e n i l de s>t i di leta 
fi lha Maria Eugên ia , 

0 Albergue loturno de franca, 

organisacâo espiriio ò servi-
ço da coletividade, em bre-
ve será uma realidade em 
Franca. 

O b r a d e g r ^ r v d e v u l t o ; s u a s 

Quaodo escrcidamos estas notas, 
a turma feminina estava vencendo o 
torneio «Quem é mais estudioso ?», 
faltando aperuts a apuração dc 
uma reunião. 

Como a diferença era apenas de 
dois pontos esperava-se uma arran-
cada da turma nuisculina, [vencen-
do mais uma vet, o torneio da 
•MEF». 

D E S E N C A R N E 

Em Portugal, onde rwldia, dc-
senc&rnou no dia 4 de janeiro -úl-
timo, Maria Gonçalves Duarte San-
los, fundadora de * Estudos Psíqui-
sicos» e uma das mais dedicadas 
seareiras na Terra de Camões. 

Xás que tanto apreciavutnos a 
página infaidil daquela, querida 
obreira do fírm — sentimos essa 
lacuna nas páginas de «Estudos 
Psíquicos». 

A «Mocidade Espirita de Fran-
j» eu viu aos céus a sua prece ao 

espirito liberto e o abraço de fra-
ternidade uo seu companheiro Isi-
doro Duarte dos Suntos e u Maria 
Eugênia, filha adotiva do casal. 

C O N C E N T R A Ç Ã O D A S J U V E N T U -
D E S 

Comunica-nos a nossa co-irmã, 
Mocidade Espirita de Baurú, que 
par nuíttvos de fôrça maior não 
poderá ser realizada, néste ano, a 
já tradicional concentração de Ju-
ventudes que deveria ser realizada 
em Bauru. 

Lamentamos o faio e esperamos 
quetais impedimentos, núo se re-

mi. P ° f I M esiorao abertas para 
e «bre Iiosciode .«»I- JM= * «la recorrerem, 
ehis t o m f pa r t i da dè*- s c r n d i s l l n ç õ o a e C ò r , pruduzam nos a o o s vindouro* pn-

se espi r i to d o escóL fiueremos s b r a - | c r e a o r e l i g i o s o «OU p c l l l i c o . ra qiw rtão si quebre a Iriiilicioual 
çar nos sos c o m i . nhe . ro s d e «15m- E s p e r a t e , n o e n t a n t o , p a r a c o n c f r U r t i f ã o <íoj ióixm, n a cAa> 
mar n o m e s m o a e n t l m e n l u d o I r a t e r - l i s s o O C o o p e r a ç ã o d e l o d o s . I muda Semana S a n t a . 
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G r á f i c a « A N o v a E r a » ( ^ J Q ß 3 i II D E « A 1 U N K Á R D E C » 

O t á v i o M . S o u s a . 
A t e n d è n c i a p a r a n e g a r é um f o r t e . ya u m a g r a n d e doação e m dinhe i ro 

i m p e r a t i v o e n t r e os h u m a n o s . i a u m a inst i tuição d e ca r idade ou 
R e p a s s a d o as pág inas i n d e s t r u t i - 1 rel igiosa e com ê s s e gesto, g a n h e o 

v e i s da His tór ia , p o d e m o s c i tar , d e céu, o u s e r á D e u s um juiz s u p ô r n á -
p a s s a g e m , a l g u n s f a to s c o m p r o b a t ó -
r ios . 

Gal i leu Galilei, p o r t e r a f i r m a d o 
: q u e a t e r r a g i rava e m t ô r n o d o soi.v 

foi obrigado, s o b coação , a de sd i ze r -
se p o r q u e a m e n t a l i d a d e da época 
negava a sua reve lação s u r p r e e n d e n -
te . 

B a r t o l o m e u L o u r e n ç o de G u s m ã o , 
p o r q u e i n v e n t a r a o balão, foi zom-
b a d o e a m e a ç a d o p o r e s ; a menta l i -
d a d e tacanha q u e negava a possibi-

l l idade c ient i f ica d iv i sada pelo p a d r e -
v o a d o r . 

!- L o u i s P a s t e u r foi e sca rnec ido e h u -
m i l h a d o pe la p rópr i a Academia d e 
Ciênc ias d e F r a n ç a e o m e s m o acon 
t e c e u com T h o m a s Alva Edison, £ 
q u e m c h a m a r a m d e v e n t i i l o q u o e 
c h a r l a t ã o q u a n d o a p r e s e n t o u o f o -
n ó g r a f o d e sua i nvenção . 

O s e x e m p l o s d e s s a s b a r b a r i d a d e s 
s ã o n u m e r o s í s s i m o s . N o e n t a n t o , a j m e n t e dizia-se 
t e r r a cont inua a g i r a r e m t ô r n o do 

| sol ; do ae ro s to to o h o m e m passou 
í p a r a o a e r o p l a n o ; d o fonóg ra fo e 
í da l une t á mágica v i e r a m o c inema 
f fa lado , o rádio , a te lev i são e d a s e x -

pe r i ênc i a s d e P a s t e u r , q u a n t a s m a -
rav i lha s cientif ica« n ã o v i e r a m para 
a h u m a n i d a d e , n ã o o b s t a n t e o — I 
n ã o — t o d o - p o d e r o s o d o s n e g a d o r e s i 
o r g u l h o s o s e obs t i nados ! ? 

H u m a n o s q u e sòmos , v a m o - n o s , 
d e i x a r a r r a s t a r pe la o n d a nega t iv i s - j 
ta pa ra negar t a m b é m a r e i n c a r n a - | 
ç3n,êsse ponto nevorá lg ico do m u n d o ] 
re l igioso de ho je . 

Admi t imos , pois, c o m grego" e j 
t ro lv ianos , que não h a j a r e inca rnação • 
e que , d e p o i s da m o r t e , a a l m a vai, ] 
d e acô rdo c a m os des ígn ios divinos, 
p a r a o c é ü ou pa ra o i n f e r n o , q u a n - | 
d o n ã o acon tece f i ca r no p u r g a t ó n o . I 

C o n c o r d a m o s c o m os n e g a d o r e s 
da re incarnação , q u a n d o d izem q u e 
D e u s é a S u p r e m a Jus t i ça e q u e a 
e v o l u ç ã o d o h o m e m na face d o p l a -
n e t a , é um f a t o posi t ivo, s á b l a m e n t e 
c o o r d e n a d o pelo Cr i ado r . 

C o m o n e g a d o r e s d a re icornação, 
fo rçoso é admi t i r q u e os espí r i tos , 
q u a n d o se e n c a r n a m (nascem) na 
te r ra , v ê m d i r e t a m e n t e das m ã o s d e 
Deus , p ^ r a p r e e n c h e r e m u m a deter-
m i n a d a f u n ç ã o a q u i ne s t e m u n d o . 

S e n d o D e u s o Ju iz S u p r e m o , q u e 
d e t e r m i n a e s s a f u n ç ã o , I p s o f a c t o, 
d e i x a d e se r impare i J! p o r q u e os 
faz, a u n s d o e n t e s , pobrer-, id io tas e 
a outros , sadios , r ioos, in te l igentes . 
C o m o Pa i . é e x t r a n h a v c l q u e os fa -
ça b rancos , p re tos , a m a r e l o s e v e r -
me lhos , sem e l iminar , c o m o Todo-
Pode roso , os p r e ju í zos rac ia is . 

Ora , s u p o n h a m o s q u e um esp í r i to 
des iqu i l ib rado , p o r q u e a s s im nasceu , 
d u r a n t e sua vida, come ta tôda so^te 
d e c r imes e q u e , ao m o r r e r , vá p a -
r a o inferno, a f im de so f r e r e t e r n a -
m e n t e a s p e n a s i m p o s t a s pe l a j u s t i -
ça divina. H a v e r á n isso jus t iça ou 
s e r á o juiz i m p e r f e i t o ? Qual o m a i 
o r culpado, a c r i a t u r a imper fe i t a ou 
o seu a u t o r ? 

S u p o n h a m o s , a i n d a , q u e u m ou t ro 
e sp i r i to q u e ve io ao m u n d o comple-
t a m e n t e equi l ibasdo, q u e v iveu na 
a b a s t i n ç a , gosou boa saúde , d e s f r u -
t o s o s p r a z e r e s d a vida , ao m o r r e r , 
foi pa ra o céu u s u f r u i r d o s bemu-
v e n t u r a n ç a s d o P a d r e - E t e r n o . H a v e -
r á m é r i t o n a , sua a scenção ou se rá 
D e u s u m ju iz f a l h o ? 

F o r m u l a m o s u m a 3.a h ipó te se : U m 
e s p í r i t o q u e t e n d o v ív ido n a abas -
t ança , m a s des iqui l ibrado, come ta 
tõda so r t e d e c r imes e, ao a p r o x i -
m a r - s e da mor te , se a r r e p e n d a e í a -

vel 
P a r a r e s p o n d e r s a t i s f a t ó r i a m e n t e 

a e s s a s p e r g u n t a s , c o m o negado re s -
q u e somos da re incarnação , p a r a b e m 
exp l i ca r o nosso pon to d e vista so-
b r e a infa l íve l jus t iça divina, prec i -
s a m o s , n a t u r a l m e n t e , dizer o n d e f i -
c a m s i tuados o céu e o i n f e r n o . Es-
t a r á o i n f e r n o s i tuado n o c e n t r o da 
t e r r a ou e m a l g u m mundo in fe r io r ? 
O C é u s e r á n u m p l a n e t a s u p e r i o r 
e , nê s se ca*o, qua l de les ? 

S e n ã o s a b e m o s d ize r onde f i c a m 
o c é u e o i n f e r n o c o m o p o d e r e m o s 
exp l i ca r a jus t iça d e D e u s *í 
pu rga tó r io q u e é o meio t e rmo , o n -
de f i ca rá ? 

O esp i r i to inquis i t ivo da s m a s s a s 
j á começa a p e r g u n t a r e s s a s co i sa s 
e nós , os negadores , não s a b e m o s 
r e s p o n d e r d e m o d o q u e sa t i s f aça 
j u s t a cu r ios idade p o p u l a r . A h t i g o -

" ' a n á t e m a ? ou e n t ã o : 

C o n f e c c i o n a c o m c a p r i c h o e 
p r e s t e z o q u a l q u e r s e r v i ç o d o 

... r a m o 
R u a G a r a p o s S a l e « , 9 2 9 

F R A N C A 

S. P a u l o •— L i n h a M o g i a n a 

Aos nossos presados assir.an 
tas residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, v i s t o atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades.* 

A contribuição tnódica de ca-
nos mis té r io ! Mas h o j e n ã o q u e r e m m a i s í ^ um, será para nós vidiosa 

s a b e r dUso e d e s c a m b a m pa ra a j coopfiração, pelo que antecipa-
i nc redu l ldade , q u a n d o n ã o sao a r - / F v ^ , * ^ 
r e b a n h a d o s pelo Espir i t i smo com a j damente agradecemos, 
s u a d e s n o r t e a s t e teor ia da r e i n c a r - ü / - F P P w r T / i 
nação , i-omn se a l g u é m j a m a i s s a i s - ' 7 4 

se d o i n f e r n o ou vo l tasse do c é u ! 

E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i 
O T Á V I O M. S O U S A . 

V i sando u m a n o v a f ina l idade , 
Qua l a r c a de e s p e r a n ç a s mi l rep le ta , 

N a revo l to m a r d a h u m a n i d a d e , 
E m q u e o E s p i r i t i s m o se c o m p l e t a — 

Dád iva d e J e s u s ã moc idade , 
Dc seus ens inos , o m a i s b e l o e x e m p l o , 

N a F ranca , lá b e m no a l t o d a c idade 
E r g u e - s e , o Pesta lozzi , uni novo templo .» 

«Vós a m i m chama i s M e s t r e c o dizeis bem». 
Em v e r d a d e vos digo, nes t a Escola. 

As bases p u r a s q u e a d o u t r i n a t e m , 

T o d a s as t r e s r e u n i d a á V e r d a d e , 
C o n t r a o ingen te mal q u e o m u n d o assola, 

C h a m a m : Fé , E s p e r a n ç a e C a r i d a d e ! 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S . 

F R A N Ç A — D a . W a l k i r i a d e S o u s a , ^ O ü , 0 0 ; J o s é M a r t i n s 
B o r g e s , 1 s a c o d e e s f è b e n e f i c i a d o ; G U A Í U À — J o a q u i m d e 
P a u l a C i n t r a , e m p ã e s C r . $ 1 5 0 , 0 0 ; P R E S 1 D I N T E P R U D E N T E — 
d a . C l o t i l d e s V e i j - a d e B a r r o s , 1 0 0 , 0 0 ; U B Á — G e r m a n o R o d r i -
g u e s Lei t<s 4 6 0 , 0 0 ; I T A B E R A l — A r t u r B a t i s t a , 5 0 , 0 0 ; G U A X t -
M A — J o s é S j b i o G a r c i a , 2 0 . 0 0 ; L U R l — d a . M a r i a n o M a u -
g e r i , 10 ,00 ; V i u v a V i t ó r i o M a r t i n e l l i , 1 0 , 0 0 ; 1 T A J U B A — U m 
a m i g o , 5 0 0 , 0 0 ; J A R A P U Á D O S U L — J o ã o R o d r i g u e s d e S t ) u -
s a , 6 4 , 0 0 ; M A N D U R t — R e s u l t o d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e 
C o r i o l a n o d e S o u s a 8 0 , 0 0 . 

Em nome c?a Casa de Saúde »Allan Kardec», agradeço a 
t o . ' o s , rogando a Jesus os r e c o m p e n s e r e g i a m e n t e . 

F r a n c a . 2 2 d e M a r ç o d e 1 9 5 0 , 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e . 

-A LERTA!MOÇOS.-
Por Demetri Abrão Nûmi. 

£ c o m u m o u v i r m o s d e a l g u n s 
m o ç o s o s e g u i n t e : « C u i d e m o s 
d e g o z a r a v i d a , p o r q u e a v e -
l h i c e e a m o r t e n ã o s e f a z e m 
e s p e r a r » . 

I n s e n s a t o s , p o i s q u e n ã o a -
t e n t u m q u e o c o n f o r t o e o p r o -
g r e s s o q u e h o j e d e s f r u t a m , d e -
v e m a o s q u e l h e s p r e c e d e r a m , 

i q u e s e s a c r i f i c a r a m n a a r s d o 
' d e v e r p a r a l e g a r - l h e s u m p o r -

v i r m e l h o r . O q u e s e r i a d e u r n a 

f ô r o c a s o , c o m j u s t i ç a e r e t i -
d ã o , st n ã o d e r e s p i r a r e m n u m 
a m b i e n t e d e l i b e r d a d e e c o n -
c ó r d i a . A s s i m p r o c e d e n d o , a p e -
n a s r e t r i b u i s o s e s f o r ç o s q u e 
a i n d a o n t e m o s q u e v o s a n t e -
c e d e r a m , v o s d e d i c a r a m , m u i t a 
v e z , c o m s a c r i f í c i o d e v i d a . 

. S e f o s t e s b a f e j a d o s p e l a f o r -
f o r t u n a , f u n d a i e s c o l a s , s e m e a i 
l i r i o s q u e i n s t r u a m e e d i f i c a m , 
a j u d a i à q u e l e s q u e c a r e c e m d e 

N O V A S E D I Ç Õ E S 

E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s . . . 
E m T ô r n o d o M e s t r e ( V i n í c i u s ) 
P a u l o e E s t e v ö o ( r o m a n s e ) 
O C h a n c e l e r d e F e r r o ( r o m a n c e ) 
H e r c u l a n u m ( r o m a n c e ) 
A V i n g a n ç a d o J u d e u ( r o m a n c e ) 

B R O C H . 
. 3 4 , 0 0 

2 6 , 0 0 
8 5 , 0 0 
3 2 , 0 0 
2 4 , 0 0 
2 8 , 0 0 

E N C A D . 
4 4 , 0 0 
3 6 , 0 0 
4 5 , 0 0 
4 2 , 0 0 

n a ç ã o , d e u m p o v o , e n f i m , d o j r e c u r s o s ! p a r a r e v e l a r e m a p t i -
m u n d o , s e t o d o s o s m o ç o s a s - j d õ e s e m p r ó l d o b e m g e r a l , p r o -
s i m p e n s a s s e m ? ' ! . . . j e u r a i m i r . o r a r o s s o f r i m e n t o s 

A g o r a q u e s e a c h a m e m p i e - 1 d a q u e l e s a q u e m a v i d a l h e s 
n o v i g o r d a m o c i d a d e s ; q u e ! t e m s i d o á v a r a . 
p o d e m , e r n r a z ã o d i s s o m e s m o , ; S e n ã o f o s t e s , n ã o i m p o r t a , 
c o o p e r a r e m n o b e m c o m u m c o m [ P r o c u r a i d e i x a r s u l c o s l u r r i n o -
m a i s e f i c i ê n c i a , a j u d a n d o o p r o - , s o s d e p o s i d e v o s p a r a q u e GU-
g r e s s o , s a n e a n d o o s c o s t u m e s , t r o s n e l e s f a ç a m r o t e i r o , e v o s 

( e x i m e m - s e c r i m i n o s a m e n t e d e s - ! b e n d i g í . m 1 
i s a s o b r i g a ç õ e s , t r a n s m i t i n d o a o s ; T r a b a l h a i n e s s e s e n t i d o o u 

p ó s t e r o s e x e m p l o s d e p r i m e n t e s , ; n o u t r o m e l h o r e n q u a n t o è d i a , 
c l a m o r o s o s . j j s t o 6 , e n q u a n t o p o d e i s e n x i r -

S e d e l e s p o r v e n t u r a a l g u é m j g a r e a g i r . P o r q u e , e r a s o b r e -
s e l e m b r a r , d e c e r t o q u e s e r á I v i n d o a n o i t e d a e n f e r m i d a d e 
c o m n o j o . j o u d a v e l h i c e , p o d e s e r t a i d e . 

A l e r t a , m o ç o s d e s v a i r a d o s j E n t ã o , t e r e i d i s s a b o r e s , l a m t n -
p e l c s f á c e i s p r a z e r e s ! A i n d a é t a r e i s a s o p o r t u n i d a d e s q u e t i -

v e s t e s d e s e r ú t i l á v o s s a P a -
t r i a , á c o l e t i v i d a d e . E m s u m a , 
s e r á u m a v e l h i c e t r i s t e e v a z i a . 

D e u m m o d o g e r a l , t r a b a -
l h e m o s e n q u a n t o p u d e r m o s e d i -

t e m p o p a r a q u e f a ç a i s t r a b a l h o 
ú t i l , q u e r e d u n d a r á e m b e n e f í -
c i o p r ó p r i o e d e t o d o s . 

O p a i s q u e h a b i t a i s e a g e -
3 4 0 0 1 r a Ç ã ° t i u c S U I ê e e s p e r a m d e 
W o o ! v ó s a l g o m a i s g r a n d i o s o , m a i s J ficando s e m p r e n o c a m p o m o -

' | n o b r e , m e l h o r d o q u e a t o l a r e i e s o c i a l . A P á t r i a e g r a d e -
i v a i d a d e d e q u e v o s a c h a i s p o s - j e i d a , r e f l e t i r á n o s e u t o d o e t u -

J""" ' 11 ' s u i d o s e a s f u t i l i d a d e s e m q u e i d o q u e p o r e l a f i z e r m o s . O s 
P R E P A R A T I V O P A R / \ A R E A L I Z A Ç Ã O B O I I C O N - n e l s B v i v e i * . L e v ó s t s p e r a m o j p o r v i r , d o u r o s , g r a t o s , d e n ó s s e 

G K E S S O E S P Í R I T A D O E S T A D O t r a b a l h o h o n e s t o e p r o f í c u o — j l e m b r a r ã o c o m o r g u l h o e a m o r . 
' a m o r a l i z a ç ã o d o s c o s t u m e s — ' • ' 

A T E N D E M O S P E L O R E E M B O L S O P O S T A L 

2 o) AOS cen t ro* adesos , c a b è - l h c s I l i d a n d o s e u s c a r a c t e r e s , p a r a ; 

E s t a n d o se a p r o x i m a n d o a d a t a j ç S o m a t s p e r f e i t a e n t r e l odos os L e d u c a e 5 o d a i n f â n c i a c o m o 
m a r c a d a pa ra a r . a l fcação d o 11; c e n t r o s das c idades d o In ter ior . | « e a U c 8 Ç a o a a i n i a n c i « , c o n s o 
C o n g r e s s o Espír i ta d o Es t ado d e 
S ã o Paulo, a U .S .R , v e m a p r e s e n -
ça d a s Un iões Municipais , C e n t r o s e 
c o n f r a d e ? e m gera l sol ic i tar o s e -
g u i n t e : 

l.<3) As U ò j õ e s Munic ipa is , a q u e m 
c a b e ç r a n d e r e sponsab i l i dade n o m o -
v i m e n t o unif icação, p o r s e r e m já 
m e m b r o s d i r e tos <ia USX., c o m p e t e 
d e s e n v o l v e r o maior p s fô r ço pos-
s íve l n o s enUdo d e u m a a p r o ^ i m a -

Recenseamento 

C A M I N H O V E R D A D E e V I D A — B r o c h . E n c a d . 
O b r a D i t a d ü p e l o e s p í r i t o d e E m a n u e l , 1 8 , 0 0 2 8 , 0 0 
V O L T E I — D i t a d o p e l o e p í r i t o d e I r i n f i o J a c o b , 

1 2 , 0 0 2 2 , 0 0 

A L V O R A D A C R I S T Ã — L i v i o ( M i n a d o à s c r i a D ç a s , 
10,00 20,00 

L U Z A C I M A — D e a u t o r i a d o e p í r i t o d e I r m f l o X . 
12,00 22,00 

A G E N D A C R I S T Ã — R e p o s i t ó r i o d e m é x i m & s c r i s -
t ã s , t r a n s m i t i d a s p o r A n d r é L u i s , 8 , 0 0 1 8 , 0 0 

T o d a s a s o b r a s a c i m a f o r a m r e c e b i d a s m e d i u n i -
c a m e n t e p e l o m é d i u m F r a n c i s c o C ô n d i d o X a v i e r , 

A t e n d e m o s p e l o R e e m b o l s o P o s t a l — F a ç a s e u 
p e d i d o à L i v r a r i a « A N O V A E R A » , C a i x a P o s t a l , 6 5 
— F r a n c a — E . S . P a u l o . 

a g r a n d e t a r e f a d e auxi l ia r aa Üni -
õ e s , r e l a c i o n a n d o e n d e r e ç o s d o s d e -
ma i s c e n t r o s q u e a inda não sQo ad*— 
sos, r e m e t e n d o - o s a U.S.E.. pa ra f a -
ci l i tar , d e s s a forma» a ma io r a p r o x i -
m a ç ã o e n t r e êles. 

3.o) Aos c o n f r a d e s , p r i n c i p a l m e n t e 
os da Capital , a U.S.B1 sol ici ta u m a 
p r o p a g a n d a mais d i r e t a no sen t i do 
d e esc la rece rem os c e n t r o s pa t a q u e 
t e n h a m m a i o r c o n h e c i m e n t o d o p r o -
g r a m a de uni f icação , já e s b o ç a d o e m 
todo o ter r i tór io nacional . 

D u r a n t e o II C o n g r e s s o a r ea l i z a r -
se c m J u n h o próx imo, os c e n t r o s 
adeso:-, por i n t e r m é d i o d a s U n i õ e s 
Municipais , irão op ina r s ô b r e a m a - j 
ne i ra mais e f ic iente d e c m d u z i r o 
m o v i m e n t o esp í r i ta e s t a d u a l . 

C o m o £ d o c o n h e c i m e n t o de t o - i 
dos, o m a n d a t o dos ôrgfios d i r e t i v o s ' 
da USE. e n c e r r a r - s e - á e m J u n h o p r ó - \ 
x imo, resu l t ando , en tSo . o escolha j 
de n o v o s d r f l â o s d i r e t o r e s e a r e -1 
for-na dos Es ta tu tos , CASO o A s s e m - j 
bléía do C o n g r e s s o j u l g u e n e c e s - i 
>ir io. 

P o r si t r o t a r d e u m a de l iberaçSo j 
d e maior ia absoluta , a U S E solici ta 
o t r aba lho de t o d o s p a r a q u e a t o - ' 
t a l i d a i e d o s cen t ro s e x i s t e n t e s no '; 
Es tado possa tomar p a r t e e m t§o 
auspicioso a c o n t e c i m e n t o esp i r i t a . ; 

T d d a s a s i n f o r m a ç õ e s d e cen t ro? í 
o u grupo« que a i n d a »Ao e s t e j n m j 
adeso*. poder f to s e r c o m u n i c a d a s è ' 
Secre tór ia da USE,Av. I r r a d i a ç ã o n.0 
152 (antiga rua Mar i a Paula) , Capi ta i . 

q u e a m a n h ã s e t o r n e m h o m e - n s j f é n m o s , e m i m , 0 c . - n s o . 
d t g n o s / c ô n s c i o s d e s e u s d e v e - j E-. tre os vár ia» d e z e n a s de i n t e r -
r e s , c a p a z e s d e g o v e r n a r e m , s e rogações , v i rá . por ce r to , a p e r g u n -

. i ta : ^Qua l a >ua religião?» 
~ — ! N i o t i t ube ie u m s ó i n s t a n t e e g»a-

J ó l e m o s ó v e n d a ; p r 6 p r t o ' 8 , K t l 8 v r a 

L I B E R T A Ç Ã O 

7 . o l i v r o d e A n d r é L u í s 

I Pro i -edendo de«*à m a n e i r a v o c ê 
! n â o n e g a r á a o Sénh t í r . flcàrè c o m 
i s u a coMsr iênc t i t r anqu i l a e c o n c o r -
j r e r á p a r a q u e s a i b a m o s qual a po -
jpu laçSo esp ; r i t a d o Bras i l . «A V e r -

« u n n i U
 í i a d t í v o s í a r â l ivres», d i s se o Me»-

h n c a d . 2 8 , 0 0 — B r o c h . 1 8 , 0 0 j r e . Su i e n t e m o - l a . po is . 

Is i i a 4 Nsvâ Era» 

G r á f i c a " I I N o v a E r a " 
C O N F E C C I O N A A I'M A O U M A I S C O K E S 

I M P R E S S O S 

^ à f o t ú J 0 r 

K u a C a m p o s S a l e B , 9 2 9 — C s i x » P o r t a l , f>5 — F o n e , 3 1 7 

F R A N C A - E. S . Paulo 



S. 1 p á g i n a A N O V A E R A . ' 1 - 3 - 1 8 5 0 

O t á v i o M . S o u s 
A t e n d ê n c i a p a r a n e g a r é u m f o r t e ( u m a g r a n d e d o a ç ã o e m d i n h e i r o 

i m p e r a t i v o e n t r e o s h u m a n o s . i a u m a i n s t i t u i ç ã o d e c a r i d a d e o u 
R e p a s s a d o a s p á g i n a s i n d e s t r u t i - • r e l ig iosa e c o m é s s e ges to , g a n h e o 

v e i s d a H i s t ó r i a , p o d e m o s c i ta r , 
p a s s a g e m , a l g u n s f a t o s c o m p r o b a t ó -
r ios . 

G a l i l e u Gal i le i , p o r t e r a f i r m a d o 
f q u e a t e r r a g i r a v a e m t ô r n o cio sol,. 
| f o i obr igado , s o b coação , a d e s d i z e r -
' s e p o r q u e a m e n t a l i d a d e da é p o c a 

n e g a v a a sua r e v e l a ç ã o s u r p r e e n d e n -
te te . 

B a r t o l o m e u L o u r e n ç o d e G u s m ã o , 
h p o r q u e i n v e n t a r a o balão , foi zorn-
f. b a d o e a m e a ç a d o p o r e s - a m e n t a l i -
E d a d e t a c a n h a q u e n e g a v a a p o s s i b i -
1: l i d a d c c i e n t i f i c a d i v i s a d a pelo p a d r e -
f v o a d o r . 
I L.0UÍS P a s t e u r fo i e s c a r n e c i d o e h u -

m i l h a d o p e l a p r ó p r i a A c a d e m i a d e 
C i ê n c i a s d e F r a n ç a e o m e s m o a c o n 
t e c e u c o m T h o m a s A l v a Ed i son , a 
q u e m c h a m a r a m d e v e n t i ü o q u o e 
c h a r l a t ã o q u a n d o a p r e s e n t o u o f o -
n ó g r a f o d e s u a i n v e n ç ã o . 

O s e x e m p l o s d e s s a s b a r b a r i d a d e s 
s S o n u m e r o s í s s i m o s . No e n t a n t o , a 
t e r r a c o n t i n u a a g i r a r e m t ô r n o d o 

g s o l ; d o a e r o s t o t o o h o m e m p a s s o u 
p a r a o a e r o p l a n o ; d o f o n ó g r a f o 

p d a l u n e t a m á g i c a v i e r a m o c i n e m a 
I f a l ado , o r á d i o , a t e l e v i s ã o e d a s e x -

p e r i ê n c i a s d e P a s t e u r , q u a n t a s m a -
• r a v i l h a s c i en t í f i c a s n ã o v i e r a m p a r a 

a h u m a n i d a d e , n ã o o b s t a n t e o — 
n ã o — t o d o - p o d e r o s o d o s n e g a d o r e s 
o r g u l h o s o s e o b s t i n a d o s ! ? 

H u m a n o s q u e s o m o s , v a m o - n o s 
d e i x a r a r r a s t a r pe l a o n d a nega t iv i s -
t a p a r a n e g a r t a m b é m a r e i n c a r n a -
ç ã n , ê s s e p o n t o n e v o r á l g i c o d o m u n d o 
re l ig ioso d e h o j e . 

A d m i t i m o s , pois , c o m g r e g o * e 
t r o i v i a n o s , q u e n ã o h a j a r e i n c a r n a ç ã o 
e q u e , d e p o i s da m o r t e , a a l m a vai , 
d e a c o r d o c a m o s d e s í g n i o s d iv inos , 
p a r a o c é u o u p a r a o i n f e r n o , q u a n -
d o n ã o a c o n t e c e f i c a r n o p u r g a t ó r i o , i 

C o n c o r d a m o s c o m o s n e g a d o r e s ' 
d a r e i n c a r n a ç ã o , q u a n d o d i z e m q u e 
D e u s é a S u p r e m a J u s t i ç a e q u e a 
e v o l u ç ã o d o h o m e m na face d o p l a -
n e t a , é u m f a t o p o s i t i v o , s á b i a m e n t e 
c o o r d e n a d o p e l o C r i a d o r . 

C o m o n e g a d o r e s da r e i c a r n a ç ã o , 
f o r ç o s o é a d m i t i r q u e os esp í r i t o s , 
q u a n d o s e e n c a r n a m ( n a s c e m ) na 
t e r r a , v ê m d i r e t a m e n t e d a s m ã o s de 
D e u s , p-tra p r e e n c h e r e m u m a de te r -
m i n a d a f t m ç ê o a q u i n e s t e m u n d o . 

S e n d o D e u s o J u i z S u p r e m o , q u e 
d e t e r m i n a e s s a f u n ç ã o , I p s o f a c t o . 
d e i x a d e s e r i m p a r c i a l p o r q u e os 
faz , a u n s d o e n t e s , pobrer- , i d i o t a s e 
a ou t ro s , s ad ios , r i cos , i n t e l i g e n t e s . 
C o m o Pa i , é e x t r a n h a v c l q u e o s f a -
ç a b r a n c o s , p r e t o s , a m a r e l o s e v e r -
m e l h o s , s e m e l i m i n a r , c o m o T o d o -
P o d e r o s o , os p r e j u í z o s rac ia is . 

O r a , s u p o n h a m o s q u e u m e s p í r i t o 
d e s i q u i l i b r a d o , p o r q u e a s s i m n a s c e u , 
d u r a n t e sua vid», c o m e t a tôda s o r t e 
d e c r i m e s e q u e , a o m o r r e r , vá p a -
r a o i n f e r n o , a f i m d e s o f r e r e t e r n a -
m e n t e a s p e n a s i m p o s t a s pe l a just i -
ç a d i v i n a . H a v e r á n i s s o j u s t i ç a o u 
s e r á o j u i z i m p e r f e i t o ? Q u a l o ma i 
o r c u l p a d o , a a i a t u r a i m p e r f e i t a ou 
o seu a u t o r ? 

S u p o n h a m o s , a i n d a , q u e u m o u i r o 
e s p i r i t o que ve io a o m u n d o c o m p l e -
t a m e n t e e q u í l í b a s d o , q u e v i v e u na 
a b a s t inça, g o s o u boa s a ú d e , d e s f r u -
tos os prazer*.« d a v ida , a o m o r r e r , 
fo i p a r a o c é u u s u f r u i r do3 b e m a -
v e n t u r a n ç a s d o P a d r e - E t e r n o . H a v e -
r á m é r i t o n a , s u a a s c e n ç ã o o u s e r á 
D e u s u m j u i z f a l h o ? 

F o r m u l a m o s u m a 3.a h i p ó t e s e : U m 
e s p i r i t o q u e t e n d o v i v i d o n a a b a s -
t a n ç a , m a s d e s i q u i l i b r a d o , c o m e t a 
t ô d a s o r t e d e c r i m e s e , a o a p r o x i -
m a r - s e d a m o r t e , s e a r r e p e n d a e f a -

céu , ou se rá D e u s u m j u i z s u f i o r n á -
vel ? 

P a r a r e s p o n d e r s a t i s f a t ó r i a m e n t e 
a e s s a 3 p e r g u n t a s , c o m o n e g a d o r e s 
q u e s o m o s d a r e i n c a r n a ç ã o , p a r a b e m 
e x p l i c a r o n o s s o p o n t o d e v i s t a s ô -
b r e a i n f a l í v e l j u s t i ç a d iv ina , p r e c i -
s a m o s , n a t u r a l m e n t e , d i ze r o n d e f i -
c a m s i t u a d o s o c é u e o i n f e r n o . E s -
t a r á o i n f e r n o s i t u a d o n o c e n t r o d a 
t e r r a n u e m a l g u m m u n d o i n f e r i o r ? 
O C é u s e r á n u m p l a n e t a s u p e r i o r 
e , n e s s e c a s o , q u a l d e l e s *" 

S e n ã o s a b e m o s d i z e r o n d e f i c a m 
o c ^ u . e o i n f e r n o corno p o d e r e m o s 
e x p l i c a r a jus t i ça d e D e u s ? E 
p u r g a t ó r i o q u e é o m e i o t e r m o , o n -
d e f i c a r á ? 

O e s p i r i t o inqu i s i t ivo d a s m a s s a s 
j á c o m e ç a a p e r g u n t a r e s s a s c o i s a s 
e n ó s , os n e g a d o r e s , n ã o s a b e m o s 
r e s p o n d e r d e m o d o q u e s a t i s f a ç a » 
jus t a c u r i o s i d a d e p o p u l a r . A n t i g a -
m e n t e d i z i a - se : a n á t e m a ? o u e n t ã o : 
m i s t é r i o ! M a s h o j e n ã o q u e r e m m a i s 
s a b e r d i s so e d e s c a m b a m p a r a a 
i n c r e d u l i d a d e , q u a n d o n ã o s ã o a r -
r e b a n h a d o s p e l o E s p i r i t i s m o c o m a 
s u a d e s n o r t e a s t e teoi ' ia da r e i n c a r -
n a ç ã o c o m o se a l g u é m j a m a i s s a í s -
s e d o i n f e r n o o u v o l t a s s e d o c é u ! 

Gráfica «A Nova Era»;ü8j[ fl g « KáBOEĈ  
C o n f e c c i o n a c o m c a p r i c h o e 

p r e s t e z a q u a l q u e r s e r v i ç o d o 
r a m o — — 

R u a C a m p o s S a l e í , 9 2 9 

F R A N C A 

E. S . P a u l o — L i n h a M o g i a h a 

Aça nossos presados assinan-
tes residentes nas localidadea 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar q u e 
n o s a u x i l i e m c o m a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, v i s t o atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dade:s.» 

A contribuição m ó d i c a de ca-
da um, será p a r a nós fraioSá 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i 
O T Á V I O M . S O U S A . 

V i s a n d o u m a n o v a f i n a l i d a d e , 
Qua l a r c a d e e s p e r a n ç a s mi l r e p l e t a , 

N a r e v o l t o m a r d a h u m a n i d a d e . 
E m q u e o E s p i r i t i s m o s e c o m p l e t a — 

D á d i v a d e J e s u s á m o c i d a d e , 
D e s e u s e n s i n o s , o m a i s be lo e x e m p l o , 

N a F r a n c a , lá b e m tio a l t o d a c i d a d e 
E r g u e - s e , o P e s t a l o z z i , u m n o v o templo— 

«Vós a i n i m c h a m a i s M e s t r e e o d i z e i s b e m » . 
Em v e r d a d e v o s d igo , n e s t a E s c o l a , 

A s b a s e s p u r a s q u e a d o u t r i n a t e m . 

T o d a s as t r e s r e u n i d a á V e r d a d e , 
C o n t r a o i n g e n t e m a l q u e o m u n d o a s s o l a . 

C h a m a m : F é , E s p e r a n ç a e C a r i d a d e ! 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S . 

F R A N Ç A — D a . W u l k i r í a d e S o u s a , ' 2 0 0 , 0 0 ; J o s é M a r t i n s 
B o r g e s , 1 s a c o d e c a f é b e n e f i c i a d o ; G U A F U A — J o a q u i m d e 
P a u l a C i n t r a , e m p ã e s C r . $ 1 5 0 , 0 0 : P R E S I D E N T E P R U D E N T E — 
d a . C l o t i l d e s V e i g a d e B a r r o s , 1 0 0 , 0 0 ; U B Á — G e r m a n o R o d r i -
g u e s L e i t f . 460 , f )0 ; 1 T A B E H A Í — A r t u r B a t i s t a , 5 0 , 0 0 ; G U A X t -
M A — J o s é S í i b i o G a r c i a , 2 0 . 0 0 ; B U K Í — d a . M a r i a n o M a u -
g e r i , 1 0 , 0 0 ; V i u v a V i t ó r i a M a r t i n e l l i , 1 0 , 0 0 ; 1 T A J U B A — U m 
a m i g o . 5 0 0 , 0 0 ; J A R A P U Á D O S U L — J o ã o R r . d r i g u e s d e S o u -
s a , 6 4 , 0 0 ; M A N D U R l — R e s u l t o d o d e u m a l i s t a a c e r g o d e 
C o r i o l a n o d e S o u s a 8 0 , 0 0 . 

Em. 7 i o m e d a Casa de Saúde «Allan Kardcc», agradeço a 
to^os, rogando a Jesus os recompense regiamente. 

F r a n c a . 2 2 d e ttarço d e 1 9 5 0 . 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e . 

-A LERTA! IVSOÇOS.-
Por Demetri Abrão Nâmi. 

É c o m u m o u v i r m o s d e n l g u n s 
m o ç o s ü s e g u i n t e : « C u i d e m o s 
d e g o z a r a v i d a , p o r q u e a v e -
l h i c e e a m o r t e n ã o s e f a z e m 
e s p e r a r » . 

I n s e n s a t o s , p o i s q u e n ã o a -
t e n t a m q u e o c c n f ô r t o e o p r o -
g r e s s o q u e h o j e d e s f r u t a m , d e -
v e m a o s q u e l h e s p r e c e d e r a m , 
q u e s e s a c r i f i c a r a m n a a r a d o 
d e v e r p a r a l e g a r - l h e s u m p o r -

f ô r o c a s o , c o m j u s t i ç a e r e t i -
d & o , s e n ã o d e r e s p i r a r e m n u m 
a m b i e n t e d e l i b e r d a d e e c o n -
c ó r d i a . A s s i m p r o c e d e n d o , a p e -
n a s r e t r i b u i s o s e s f o r ç o s q u e 
a i n d a o n t e m o s q u e v o s a n t e -
c e d e r a m , v o s d e d i c a r a m , m u i t a 
v e z , c o m s a c r i f í c i o d e v i d a . 

. S e f o s t e s b a f e j a d o s p e l a í o r -
f o r t u n a , f u n d a i e s c o l a s , s e m e a i 
l í r i o s q u e i r . s i r u a m e e d i f i c a m ; 

N O V A S E D I Ç Õ E S 
B R O C H . E N C A D . 

E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s 3 4 . 0 0 4 4 , 0 0 
E m T ô r n o d o M e s t r e ( V i n i c í u s ) 2 6 , 0 0 3 6 , 0 0 
P a u l o e E s t e v ã o ( r o r a a n s e ) 3 5 , 0 0 4 5 , 0 0 
O C h a n c e l e r d e F e r r o ( r o m a n c e ) 3 2 , 0 0 
H e r c u l a n u m ( r o m a n c e ) 2 4 , 0 0 
A V i n g a n ç a d o . J u d e u ( r o m a n c e ) 2 8 , 0 0 

A T E N D E M O S P E L O R E E M B O L S O P O S T A L 

v i r m e l h o r . O q u e s e r i a d e u m a a j u d a i é q u e l e s q u e c a r e c e m d e 
n a ç ã o , d e u m p o v o , e n f i m , d o r e c u r s o s ' p a r a r e v e l a r e m a p t i -
m u n d o . s e t o d o s o s m o ç o s a s - j d õ e s e m p r ó l d o b e m g e r a ] , p r o -
s i m p e n s a s s e m ? ! . . . j c u r a i m i n o r a r o s s o f r i m e n t o s 

A g o r a q u e s e a c h a m c m p i e - d a q u e l e s a q u e m a v i d a l h e s 
n o v i g o r d o m o c i d a d e s ; q u e I t e m s i d o é v a r a . 

j p o d e m , e m r a z ã o d i s s o m e s m o , j S e n ã o f o s t e s , n S o i m p o r t a . 
; c o o p e r a r e m n o b e m c o m u m c o m i P r o c u r a i d e i x a r s u l c o s l u m i n o -

rnais e f i c i ê n c i a , a j u d a n d o o p r o - | s o s d e p o s i d e v o s p a r a q u e o u -
i g r e s s o , s a n e a n d o o s c o s t u m e s , t r o s n e l e s f a ç a m r o t e i r o , e v o s 
• e x i m e m - s e c r i m i n o s a m e n t e d e s - : b e n d i g a m ! 
| s a s o b r i g e ç õ e s , t r a n s m i t i n d o a o s i T r a b a l h a i n e s s e s e n t i d o o u 

p ó s t e r e s e x e m p l o s d e p r i m e n t e s , n 0 u l r o m e l h o r e n q u a n t o é d i a , 
c l a m o r o s o s . l i s t o é , e n q u a n t o p o d e i s e n x t r -

S e d e l e s p o r v e n t u r a a l g u é m ' g o r e a g i r . P o r q u e , e m s o b r e -
s e l e m b r a r , d e c e r t o q u e s e r á j v i n d o a n o i t e d a e n f e r m i d a d e 
c o m n o j o . o t t d a v e l h i c e , p o d e s e r t a r d e . 

A l e r t a , m o ç o s d e s v a i r a d o s ! E n t ã o , t e r e i d i s s a b o r e s , l a n u n -
p e l o s f á c e i s p r a z e r e s ! A i n d a é j t a r e i s a s o p o r t u n i d a d e s q u e t i -
t e m p o p a r a q u e f a ç a i s t r a b a l h o v e s t e s d e s e r ú t i l á v o s s a P a -
ú t i l , q u e r e d u n d a r á e m b e n e f í - t r i a , á c o l e t i v i d a d e . E m s u m a , 
c i o p r ó p r i o e d e t o d o s . [ s e r á u m a v e l h i c e t r i s t e e v a z i a . 

O p a í s q u e h a b i t a i s e a g e - j D e u m m o d o g e r a l , t r a b » -

P R L P A R A T I V O P A R A A R E A L I Z A Ç Ã O D O I I C O N 

G I S E S S O E S P I R I T A D O E S T A D O 

8 4 , 0 0 : r a ç a 0 c * u e s u , 6 e e s p e r a m d e l h e m o s e n q u a n t o p u d e r m o s e d i -
• j S O f l i v ó s a l g o m a i s g r a n d i o s o , m a i s ! f i c a n d o s e m p r e n o c a m p o m o -

' n o b r e , m e l h o r d o q u e a t o l a I r a l e s o e i a l . A P á t r i a e g r a d e -
; v 8 i d a d e d e q u e v o s a c h a i s p o s - i c i d a , r e f l e t i r á n o s e u iodo e tu-
s u i d o s e a s f u t i l i d a d e s e m q u e do q u e p o r e l a f i z e r m o s . O s 

E s t a n d o s e a p r o x i m a n d o 
m a r c a d a p a r a a r e a l i z a ç ã o 
C o n g r e s s o Esp i r i t a d o E s t a d o d e 
S ã o Pau lo , a U.S.E., v e m a p r e s e n -
ç a d a s U n i õ e s M u n i c i p a i s , C e n t r o s e 
c o n f r a d e s e rn g e r a i so l ic i t a r o s e -
g u i n t e : 

l .o) A s U n õ e « Munic ipa i s , a q u e m 
c a b e g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e n o m o -
v i m e n t o un i f i cação , p o r s e r e m j á 
m e m b r o s d i r e t o s da U.S.E., c o m p e t e 
d e s e n v o l v e r o m a i o r p s f ô r ç o p o s -
s í v e l n o s e n t i d o d e u m a a p r o x i m a -

C A M I N H O V E R D A D E e V I D A — B r o c l i . E n c a d . 
O b r a D i t a d a p e l o e s p í r i t o d e E m a n u e l , 1 8 , 0 0 2 8 , 0 0 
V O L T E I — D i t a d o p e l o e p i r i t o d e I r n i f i o J a c o b , 

1 2 , 0 0 2 2 , 0 0 

A L V O R A D A C R I S T Ã — L h i o d U i n a d o à s c r i a n ç a s , 
1 0 , 0 0 2 0 , 0 0 

L U Z A C I M A — D e a u t o r i a d o e p i r i t o d e I r m f i o X . 
12,00 22,00 

A G E N D A C R I S T Ã — R e p o s i t ó r i o d e m á x i m a s c r i s -
t ã s , t r a n s m i t i d a s p o r A n d r é L u i s , 8 , 0 0 1 8 , 0 0 

T o d a s a s o b r a s a c i m a f o r a m r e c e b i d a s m e d i u n i -
c a m e n t e p e l o m é d i u m F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r . 

A t e n d e m o s p e l o R e e m b o l s o P o s t a l — F a ç a s e u 
p e d i d o à L i v r a r i a « A N O V A E R A » , C a i x a P o s t a l , 6 5 
— F r a n c a — E . S . P a u l o . 

d a t a I ç 3 o m a i s p e r f e i l a e n t r e t o d o s o s 
d o I I c e n t r o s d a s c i d a d e s d o In t e r i o r . 

2 o) A o s c e n t r o s a d e s o s , c a b e - i h e s 
a g r a n d e t a r e i a d e a u x i l i a r a s U n i -
õ e s , r e l a c i o n a n d o e n d e j f ç c s d o s d e -
m a i s c c n l r o s q u e a i n d a n â o s&o a d e -
sos , r e m e t e n d o - o s a U.S.E., p a r a f a -
c i l i tar , d e s s a f o r m a , a m a i o r a p r o x i -
m a ç ã o e n t r e è les . 

3.o) A o s c o n f r a d e s , p r i n c i p a l m e n t e 
o s d a Cap i t a l , a U.S.E. sol ic i ta urna 
p r o p a g a n d a m a i s d i r e t a n o s e n t i d o 
d e e s c l a r e c e i e m o s c e n t r o s p a i a q u e 
t e n h a m m a i o r c o n h e c i m e n t o d o p r o -
g r a m a d e nni f icaçf io , já e s b o ç a d o e m 
t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . 

D u r a n t e o II C o n g r e s s o a r e a l j t a r -
a e e m J u n h o p r ó x i m o , o s ç t -n t ros 
a d e s o s , p«jr i n t e r m é d i o d a s U n i õ e s 
M u n i c i p a i s , i r ã o o p i n a r s ô b r e a m a -
n e i r a rn&is e f i c i e n t e d e c » n d u j i r o j 
m o v i m e n t o e s p í r i t a e s t a d u a l 

C o m o 4 d o c o n h e c i m e n t o d e to-, 
dos . o m a n d a t o d o s o r^Sos d i r e t i v o s ; 
d a U S E , e n c e r r n r - s e - á e m J u n h o p r ó - 1 
x imo , r e s u l t a n d o . e n t 3 o . a e s c o l h a j 
d e n o v o s ongãos d i r e t o r e s e n r e -
f o r m a d o s E s t a t u t o s , c a s o a A s s e m - ! 

| b l é i a d o C o n g r e s s o j u l g u e n e c e s - i 
sá r io . 

P o r sl t r a t a r d e u m a d e l i b e r a ç ã o , 
d e m a i o r i a a b s o l u t a , a U S E s o l i c i t a ; 
o t r a b a l h o d e t o d o s p a r a q u e t> to-^ 
t a l i ^ j H e d o s c e n t r o s e x i s t e n t e s n o 
E-stado p o s s a t o m a r par t t - e m t i o 
a u s p i c i o s o a c o n t e c i m e n t o espiti l t«. j 

T ô d a s as i n f o r m a c S e s op c e n t r o * ! 
o u g r u p o « q u e a i n d a nSo c s t e j n r n ; 
ade so« . p '>derão s e r c o m u n i c a d a s , à j 
S e c r e t ó r i a d a U S E , A v . I r r a d i a ç ã o n . o • 
152 ( a n U g a r u a M a r t e P a u t a ) , C a p i t a l , j 

n e l a s v i v e i s . E e v ó s t s p e r a m o ; p o r v i n d o u r o s , g r a t o s , d e n ó s s e 
t r a b a l h o h o n e s t o e p r o f í c u o — I l e m b r a r ã o c e m o r g u l h o e a n r . o r . 
a m o r a l i z a ç ã o d o s c o s t u m e s — j . 
a e d u c a ç ã o d a i n f â n c i a , c o n s o - j 
l i d a n d o s e u s c a r a c t e r e s , p a r a j n e c e n s t t a m e n t o 
q u e a m a n h ã s e t o r n e m h o m e n s T c r t m o é > e m m 0 i 0 C e n 5 0 . 
d i g n o ^ c o n s c i o s d e s e u s d e v e - E u r e a s v á r i a s d e z e n a s d e i n t e r -
r e s , c a p a z e s d e g o v e r n a r e m , s e • rogoçGes, v i r á , ce r to , a p e r g u n -

• [ t a : « Q u a l a s u a rel igiSo?» 
N.io t i t u b e i e u m »ó i n s t a n t e e g r a -

J á l e m o s 6 v e n d a P r t p r i o ' " p u l " v ' a 

L I B E R T A Ç Ã O 

" . o l i v r o d e A n d r é L u i s 

! P r o c e d e n d o tle.Bf. mane ira v o c ê 
\ T)90 n e g í r ú a o S e n h o - , f icarS c o m 
! tua co-^u' -nr i ' , tranquila e c o n c o r -
; rerà p a i a q u e s a i b a m o s qual u po -
j p u l B s a o e«p.ri!a d o Bra.sll. «A V e r -

, o t í J l r t , , , , d a d e v o , í a r á l i vre« . , di«M o M e s -
t n c a d . 28 ,TO — B r o c h . 1 8 , 0 0 1 re. S u , ' . e n t * m o - [ , . , r a i 8 . 

a 4 Nova Era» 

G r á f i c a " A N o v a E r a " 
C O N F E C C I O N A A U M A O U M A I S C O K E S 

I M P R E S S O S 

jfââílka/ ee-—— 
R u a C a m p o s S a l e » , 92! ) — C a i x a P o r t a l , 0 5 — F o n e , 8 1 7 

F R A N C A - E. S . Paulo 
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O p r o f e s s o r M o t t a F i l h o e o E s p i r i t i s m o 
- OP1INDO 5 É C C H Í R I 

N a s c o l u n a s d o « D i á r i o d e t a F i l h o , c o n c e m e u t e a o f a -
S ã o P a u l o » , a 2(i d e l e v e r e i - j m i g e r u d o « m M é r i o s e r e a l i d i -
r o p . p . , l o i p u b l i c a d o u m a r - j d e s , d é s t e e d o o u t r o m u n d o » , 
t i g o d a ' o u t o r i a d o p r o v e c t o e i l e S i l v a M e l l o -
c u l t o p r o f e s s o r C â n d i d o M o t - ; E s c r e v e b e i n o i l u s t r e p r o -

A' ULTIMA HORA 
Agnelo Morato 

E n o s v e r a . d e s u r p r e z a , a n o t í c i u d e q u e e in B a u r u , m a u g r a d o 
e s f o r ç o s , n i o ê p o s s í v e l r e a l i z a r - s e a f E R C E I R A C O N U E M i l A ç A o D E 
J U V E N T U D E S E S P I R I T A S , m o v i m e n i o t ã o s impát ico? q u e t e v e , e r a 1918, 
in ic io n a m a g n í f i c a B a r r e t o » , s o b a o r i e n t a ç ã o d i n â m i c a d o d r . W i l s o n <le 
Me lo . 

E a s s i m e h i s t ó r i a se r e p e t e . . . E m m a r ç o d e 1948, e n t r e d i v e r s a s 
c i d a d e s q u e d i s p u t a r a m a p r i m a z i a d e s e r s é d e <ia s u b s e q u e n t e c o n c e n t r a ç ã o 
d e m o c i d a d e s e s p í r i t a s , d e s t a c a r a m - s e os r e p r e s e n t a n t e s d e U b e r a b a e 
C a m p i n a s . 

C a d a q u a l d e m o n s t r o u a s m e l h o r e s v a u t a g e n s d e s u a c i d a d e e a s c o n -
d i ções p u r a q u e s u a t e r r a p a t r o c i n a s s e é s s e c o m e t i m e n t o . C a m p i n a s , p o r 
so r t e io , foi a p r e f e r i d a . E r a d e v e r , e n t ã o a a l e g r i a d e s e u r e p r e b e n t a n U ; . 

E x u t t o u d e c o n t e n t a m e n t o . I n f e l i z m e n t e s e u e n t u s i a s m o fo i s o m e n -
te e m f a c e d a f e s t i v i d a d e d a q u e l e s d i a s , p o i s l o g o t u d o s e a r r e f e c e u . 

N ã o inase a t u r m a d e R i b e i r ã o P r e t o t o m a r a p e i t o o t r a b a l h o p a -
r a 1949 e j á t e r í a m o s , d e s d e e s s a é p o c a , e n c e r r a d o o m o v i m e n t o . E g r a -
ças a o e s f o r ç r o d o s e s p i r i t a s d a C a p i t a l d ' O é s t e t i v e m o s , n o uno p a s s a d o , 
o u t r a m e m o r á v e l c o n c e n t r a ç ã o d e j o v e n s , o n d e s e s a l i e n t a r a m t e r t ú l i a s 
l i t e r á r i a s e f i l o só f i ca s . 

V e n d o a q u e l e m o v i m e n t o i n t e n s o , c o m r e p r e s e n t a ç õ e s d e u m s e m 
n ú m e r o d e c i d a d e s d e n o s s o E s t a d o , d e .»linas G e r a i s , G o i á s e l í . o d e J a -
n e i r o , n i n g u é m p o d e r i a s u p ó r m a i s d e s â n i m o p o r p a r t e d o s q u e t o m a s s e m 
a b o m b r o s r e s p o n s a b i l i d a d e d e s s a n a t u r e z a . 

E a p a r e c e r a m o s q u e o p i n a r a m p a r a q u e a o u t r a c o n c e n t r a ç ã o d o s 
j o v e n s e s p i r i t a s f o s s e e m S a n t o s — o q u e s c d a r i a e s t e ano. 

Alas v e i o a e m u l a ç ã o d e tiaurú. M u i t o s concordara . -n . e n t ã o , e m q u e 
o m o v i m e n t o d a T e r c e i r a C o n c e n t r a ç ã o de. J u v e n t u d e s E s p i r i t a s d o E s t a -
d o d e S . P a u l o e M i n a s G e r a i s , f o s s e e f e t i v a m e n t e n e s s a c i d a d e d e v i d o 
à s u a m e l h o r s i t u a ç ã o g e o g r á f i c a . . . E a s s i m f i c o u a m a g n i c a S a n t o s , p a -
r a o u t r a o p o r t u n i d a d e . . . 

A g o r a , j á , s e m t e m p o n e n h u m , à ú l t i m a h o r a . n o s v e m a n o t a s e n -
s a c i o n a l :— n ã o h a p o s s i b i l i d a d e p a r a q u e a r e a l i z a ç ã o d ê s s e t r a b u l . i o s e j a 
n a q u e l a l o c a l i d a d e . .Mas c o m o ? S i m p l e s m e n t e : u m a c i r c u l a r d a M o c i d a d e 
E s p i r i t a d e Ü a u r ú n o s t r a z c o m u n i c a ç ã o c o m r e f o r ç o s d e m u i t a s j u s t i f i -
c a t i v a s , q u e n i o ê p o s s í v e l r ea l i z a - l a . 

l i e s s e m o d o n ã o m a i s s e r e a l i z a r á ê s t e a n o a c o n f r a t e r n i z a ç ã o d a 
t u r m a m o ç a d o m e i o e s p i r i t a do B r a s i l C e n t r a l . 

E no» v e m , o u t r o s s i m , à l e m b r a n ç a as r a z õ e s p o n d e r á v e i s d e q u e 
c m B a u r u n ã o s e l e v a a e f e i t o o c-onctóve p o r f a l t a r t e á t r a , n ã o h a v e r 
s a l ã o p r ó p r i o e n e m c e n t r o e s p i r i t a c a p a z d e o f e r e c e r c o m o d i d a d e p a r a 
a s r e u n i õ e s . S ó n ã o s e e n u m e r a a f a l i a d e b ô a v o n t a d e . . . 

Ante. e s s a a t i t u d e , t o m a d a à ú l t i m a hora , s o b r a - n o s o u t r a d e c e p -
ção — F r a c a s s o u , l a m e n t a v e l m e n t e , a r e a l i z a ç ã o d a T e r c e i r a C o n c e n t r a -
ç ã o d e J u v e n t u d e s E s p i r i t a s d o E s t a d o d e S . P a u l o c M i n a s G e r a i s ! E 
isso a o n t e c e p r e c i s a m e n t e q u a n d o unais n e c e s s i t a m o s d e e n c e o t i v a r o 
i n t c r c â n b i o f r a t e r n a l e n t r e o s m o ç o » e s p i r i t a s . P a r e c e m e s m o q u e a le i 
d o m e n o r e s f o r ç o c o n t i n u a a m i n a r a t é o i d e a l i s m o roaià s a d i o . A f i n a l , 
e s s a t u r m a m->v* d e v e p r o c u r a r m e i o s d e s i n t o n i z a r s u a s a s p i r a ç õ e s c o m 
a s sub l imidade .* d e n o s s a D o u t r i n a , p o r q u e a s s i m c o m p r e n d c r í q u e n a d a 
é s a c r i f í c i o . 

Loca i s p a r a r e u n i õ e s ? ! S e a i n d a t e m o s c a m p o s s o b o c é o — m e l h o r 
t e m p l o : s e a i n d a p o d e m o s o b t e r p e r m i s s ã o p a r a n o s e n c o n t r a r m o s n a s 
p r a g a s púb l i e . i s : se a i n d a é v i á v e l p r j m o v e r m o s c o n c l a v e s n o s p r ó p r i o s 
p á t e o s e pra . ; a s d e e s p o r t e , t e m o s a c o n v i c ç ã o d e q a e e m q u a l q u e r p a r t e 
o n d e s«: p r o c u r a s e r v i r á c a u s a c r i s t ã , e s t a m o s s e n d o m e r i t ó r i o s a o s o l h o s 
d e D e u s . 

A v o n t a d e d e t r a b a l h a r d e v e s e r , a n t e s d e t u d o . c o m p r e e n s ã o de. 
d e v e r a s s u - n i d o . S e o E s p i r i t i s m o é a ç ã o e r e p r e s e n t a , d e f a t o . o E S P Í R I -
T O C O N S O L A O O R , p r o m e t i d o p o r J e s u s , p a r q u e t s m e r i n s u c e s s o s p r e o -
c u p a r - s e c o m a s coisa1« m a t e r i a i s ? ! D e v e m o s p r o c u r a r s e r e s p i r i t a n o s 
m o l d e s d o s c r i s t ã o s a n t i g o s e n i o n o s a c o m o d a r à s r e g r a s d o s f a r i s e u s . 

A s c o n c e n t r a ç õ e s d e j u v e n t u d e s esp.-r i tas n ã o d e v e t n , por isso, s e r 
e n c a r a d a s c o m o m i r a o p o r t u n i d a d e d e p a s s e i o s e m o t i v o s d e r e c r e a ç ã o . 

S u a f i n a l i d a d e é ã l t r u í s t l c a e n o b r e : — s i m p l i c i d a d e e p r e p a r o e o n -
v l n l c n t e n a r a z ã o d e s u a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a . E i s p o r q u e n i o p o d e m o s c o n -
s e n t i r q u e o a r t i f i c i a l i s m o v e n h a i m p a n a r a s i n c e r i d a d e d e n o s s a s m e l h o -
r e s a t i v i d a d e s d o u t r i n á r i a s . , 

C a m p i n a s e m 1»49 e í t a u r ú e m 1950 n o s d e r a m o p o r t u n í s s i m a s e x -
p e r i ê n c i a s . . . 

S o m o s d o s q u e s e m p r e c o o p e r a r a m p a r a m o v i m e n t o e c o n c l a v e 
e s p í r i t a s . 

P o r e s s a r a zão , j u l g a m o - n o s no . d i r e i t o d e p r o p ô s , a i n d a a t e m p o , 
aos i n t e r e s s a d o * p o r e s s a s c o n c e n t r a ç õ e s d e e s p i r i t a s , r e o r g a n i z a r ã o n iu i s 
c o n s e n t â n e a c o m v a i ô r d e s s a In ic ia t iva , a f i m d e q u e e s s e t r a b a l h o t o m e 
e s t r u t u r a f o r m a l p a r a a t i v i d a d e s f u t u r a s . 

N e c e s s á r i o , m a i s d o q u e n u n c a , c r i a r - s c u m C o n s e l h o A d m i n i s t r a -
t i v o p a r a o m o v i m e n t o c m q u e s t ã o . I- € s*e c o n s e l h o s e r i a c o m p o s t o p o r 
m e m b r o s a t i v o s d e t o d a o s a s c i d a d e s q u e j á p a r t i c i p a r a m d a s d u a s p r i -
m e i r a « c o n c e n t r a ç õ e s . D e v e m o s c u i d a r com c a r i n h o d e s s e t r a b a l h o * f e l i z , 
q u e foi t ã o a u s p i c i o s a m e n t e i n a u g u r a d o e tn 1.448. n a c i d a d e d e B a r r e i o s . 

D e v e m o s , po i s . o r g a n i z a r l e i s e s t a t u á r i a s c d i s c i p l i n a r e s a f i m 
q u e se e v i t e m , c o n f o r m e se d e s e j a , c o n t r a l e m os c o m o os q a e s u r g i r a m 
t ã o d e n o s s o d e s a g r a d o . 

O d r . W i U o n d e 3Ie lo — c m B a r r e t e s i n i c i a d o r d o m o v i m e n t o 
o s r . J o s é P a p a — e»n R i b e i r ã o P r e t o — o u t r o c o o p e r a d o r i n e s t i m á v e l , 
p o d e m a i n d a , n o s p r ó x i m o s d i a s f a v o r á v e l » d a c h a m a d a s e m a n a s a n t a , 
c o n v o c a r os i n t e r e s s a d o s p a r a u m a r e u n i ã o f r a t e r n a , o n d e s e a c e r t a r i a m t 
o s p o r m e n o r e s d c u m a a ç ã o m a i s a m p l a d é s s e p r u g r u r n s m a g n i f i c o . 

D e s s e m o d o . t o d o s os e l e m e n t o s q u e p u i d é r e r u p r e s t i g i a r à s c o n c e n -
t r a ç õ e s d e m o c i d a d e s e s p i r i t a s , e n t r e n.is, c o m p a r e c e r i a m a r - s a p r é v i a , 
a f i m d e t r o c a r e m p o n t o d e v i s t a s e e s t u d a s s e m a a t u a l s i t u a ç ã o e m s e u s 
d e t a l h e s . 

E, p o r m e i o d e m o c r á t i c o e e m c o n j u n t o , e s t a b s c c l e c e r i a o j o s b a s e s 
p a r a a s a t i v i d a d a e c o m u n s e n t r e « m a ç o s » e «ve lhos» . 

P e n s s a r o o s q u e , a s s im , n a d a p o d e r i a , c o m o r e c u r s o , s e r v i r d e d e s c u l -
p a s a o s q u e n ã o f o r a m o b r i g a d o s a a c e i t a r c e r t a i n c u m b ê n o l a , p o n d o d e 
l a d o s e r v i ç o s q u e s ã o fe i tos , s e m o u t r a p r e t e n s ã o , d o q u e s e r v i r à c a n s a d a 
e v a n g e l i z a ç ã o e . t a m b é m , d a p r o p a g a n d a h o n e s t a e s i m p l e s d f l n o s s a D o u -
t r i n a . 

D e v e m o s s e r v i r o C r i s t o s e m o u t r a p r e o c u p a ç ã o sisiâo o d e t e r 
&uaa l i ç õ e s c o m o d e t e r m i n a n t e s pr . ra n o s s o s a to s . 

P a r a m a n t e r - s e v i v a a c h a m a d e e n t u s i a s m o n o s e s p í r i t o s f o r t e s , 
d u a s co i sas d e v e m p e r m a n e c e r e m n ó * — r e n ú n c i a c sat r r i f iefo . P o i s a s -
s i m , e s t a r ã o d e s o b r e a v i s o o s q u e q u e i r a m c o l a b o r a r d e c i d i d a m e n t e n e s -
s e t r a b a l h o á r d u o d e c o n c e n t r a ç õ e s d e j u v e n t u d e s e s p i r i t a s . ' 

«.Muito« c s c f c a m a d o i , p o u c o s os cfeoSõidós» . . . V e r d a d e q u e n o s 
s é r v e n e s t a h o r a q u a n d o , a ú l t i m a h o r a . v e m o s fraca '•••ar á 3a. C o o c # n -
t w ç l o d e M o c i d a d e s q u e e í e t o o r i * e m B a n i u , n e s t e E s t a d o . 

N ã o b a s t a m anse ios» i d e a l s e m r e n ú n c i a . . v o n t a d e I r r e f l e t k l « . p a r a 
f t r i l twt rm s i fÀkU* edtsti* . . Devei i h.ivn'. A(w-i áé tarti, a ie5j>!>ii*aJitJila:t 
cada oií! e o selo que »«' devo ter par» e f t» o« m i w ^ i .ts»amidos- ã o ü t o ;»orqo> 
c t r t âmt* r*',)lrU'.«!U a t o podr-n rej»rn*nta». a»««n«.s, rtJ*trt1ment«s i f tvr trM* 
t w tvrtafto* para o«:ro . outsc!*ç:ufl.mtos de v.uuadc*. H«t s-lo obj fUvos 

o propilo deitlau dos hotoen» q a í se twiiiâram, «xpooUneameat«, e»pírUw eon- ( 

í e s s o r M o t t a F i l h o q u a n d o , p o r 
e x e m p l o , a s s e v e r a q u e n o s 
l e n ô i n e n o s e s p í r i t a s e x i s t e m 
« e x p i o r a c õ e s u e s o n e s t a s e 
m i s t i f i c a ç õ e s a t r e v i d a s » . S o u 
d o m e s m o p a r e c e r . D e v e l h a -
c o s c o n t u m a z e s p e j a d a e s t á a 
1 e r r a , o U n i v e r s o t õ d o ; p o -
r e m , e r r a , l a m e n t á v e l e l r a -
g o r o s a m e n t e , q u a n d o a c e i t a 
e s t a « g r a n a e v e r ü a ü e , m e l a n -
c ó l i c a v e r d a d e » , d o a l u d i d o 
e s c r i t o r : « U m d o s d e f e i t o s c a -
p i t a i s d a d o u t r i n a e s p i r i t a é 
u e q u e r e r b a a e a r - s e e m f a t o s 
g f o s s e i r o s e ' q u o t i d i a n o s , d a n -
d o - l h e s i n t e r p r e t a ç ã o s o b r e -
n a t u i a l » . 

N â o , i l u s t r e m e s t r e ; m i l v e -
z e s , n ã o ! A D o u t r i n a E s p i r i -
t a , c o u i i i c a d a p e l o ' i n s i g n e 
A l l a n K a r d e c , n a o s e b a s e i a 
e m « f a t o s g r o s s e i r o s c q u o t i -
d i a n o s » O e m é r i t o p r o f e s s o r a -
b r a v a n t i o , a m o r a m e n t e , è s s e 
s o f i s m a o e S i l v a M e l l o , l e v a -
m e a c r e r , e v i d e n t e m e n t e , q u e 
s e l e u a s o b r a s b á s i c a s d o 
h s p i i i t i f e u i o , h ã o o i e z , i n í e -
i i s m e n t e , c o m m u i t a a t e n ç ã o . 

A e n x u r i a d a d e f a t o s o a 
q u e l a n a t u r e z a é 

A NOVA ERA 
tTjisíiH ii ra s;i TI, in !i-!-i!i! — M i II mu. is! n° tua a IM - IMI 
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OA. MARIA BARIIMI 
O d i a 26 m n r ç o d e 1950 s u r p r e e n -

d e u n o s c o m a no t ic ia d o d e s e n l a ^ p 
de n o s s a p r e s t i m o s a c o n f . e i r a D . 
>\ííiria B a r i n i , o c o r r i d o à s 5 h o r a s da 
m a n h ã . C o m o d e s e n c a r n e d é s s a 
n o s s a c o m p a n h e i r a i n t e m o r a t a a b ' e -
.«e u m a b r e c h a i m p r e e n c h i v e l n o mo-
v i m e n t o e s p i r i t a f anc&no. 

E s t a m o s a p r o v e i t a n d o e s t e p e q u e -
n o e s p n ç o p a r a e s t a n o t a , q u à s i à 
ú l t i m a h o r a d e s t a e d i ç ã o , a f i m de 
t r a n s m i t i r a o s n o s s o s í * i t o r e s e c o n -
f r a d e s d e a l h á r e s t ã o l a m e n t i v e l a -
c o n t e c i m e n t o q u e , e m b o r a n a t u r a l , 
me.-mo a s s im , e n v o l v e - n o s na tr is-
t e z a d e h u m a n a s e p a r e ç à o m a t e r i a l . 

D. M a r i a B a r i n i h á m u i t o s ano* 
v i n h a e m p r e s t a n d o à c a u s a d e nos-
sa D o u t r i n a a m a i s dp - idida c o o p e -
r ação , e r a t e m p e r a m e n t o b a t a l h i d o r 
e p o s s u í d a d e i n t e l i g ê n c i a c l á r a . Es 
pir i to e s f o r ç a d o p a r a a s c o i s a s co-
m u n s , d o t a d o d e r o b u s t a f é e c o m -
p e n e t r a ç ã o , s e m p r e foi e l e m e n t o da 
v a n g u a r d a d o s t r a b a l h o s , q u é r de 
p r o p a g a n d a <1o E v a n g e l h o d o S e n h o r , 
q u e r na p r á t i c a d e s e u s a n s i n o s c o m 
o e x e m p l o b o m d e s u a p e r s o n a l i d a -
d e a m i g a * s impá t i c» . E m t o d o s . Oá 

O r i u n d a c i a ' s e t o r e s d o u t r i n á r i o s s e m p r e a p a r e c i a 

ã p f l f A r ' * t t * 7 rto i n í i i v l d t i n s i n t ^ - í 0 0 ' 1 1 s e u e á t l i T , u l ° e c o o p e r a ç ã o ro -a e b i a ç a t e / , a e í n o i v i u u o s i õ e s - . b u s t o 8 p ú n d o - s e à a ç ã o c o m s u a p r o -
c r u p u l o s o s e f r a u d u l e n t o s q u e ; | v e r b i a l bôa v o n t a d e e s e n t i m e n t o d e 
o c u l t o s p o r t r á s d o m a n t o a - 1 c a r i d a d e 
v e l u d a d ó , rico e i m a c u l a d o 
d o E s p i r i t i s m o , i l u d e m o s i n -
c a u t o s e e x p l o r a m a i n g e n u i -
d a d e d o p o v o , f a z e n d o s e p a s -
s a r p o r n o t á v e i s e i n f a l í v e i s 
« m é d i u n s » . I s s o t a m p o u c o é 
« b a i x o e s p i r i t i s m o » , c o m o s u -
p õ e e p e n s a , i r r e f l e t i d a m e n t c , 
o e r u d i t o c i e n t i s t a S i l v a M e l -
l o , p o i s o E s p i r i t i s m o é u m 
s ó , i n d i v i s í v e l , e l e v a d o , e n o -
b r e , e i n c o r r u p t o . O i s s p i r i -
t i s m o é C i ô n c i a , e d a s m a i s 
s u b l i m e s . A Q u í m i c a , p o r e x . , 
t a m b é m é C M ó H e í a . P o d e m o s 
d i z e r q u e e x i s t o u m a b a i x a 
Q u í m i c a ? N ã o . A q u i l o é , n a 
m e l h o r d a s l i i p ó n e s e s , f e i t i ç a -
r i a o u c b a r l a t â r i i e e , m a g i a 
n e g r a o u s o n s i c e . O p r e c l a r o 
p r o f e s s o r S i l v a M e l l o c o n f u n -
d e o l h o s c o m b u g a l h o s . 

O t a l e L t o s o p r o f e s s o r M o t -
t a F i l h o d e c l a r a , a i n d a , t e x -
t u a l m e n t e : « T ô d a s ( ! ? j a s i n -
v e s t i g a ç õ e s n e g a t i v a s f e i t a s , 
r e p e t i d a s v e z e s e c o m a m a i -
o r b u a v o n t a d e , d e s d e a s o b -
s e r v a ç õ e s « l a s v i d e n t e s d o 
i n s t i t u t o M e t a p s í g u i c o d e P a -
r i « , . . . a t é a s c o n s i d e r a ç õ e s 
s o b r e o s h o m e n s d e c i ê n c i a 
e o s f e n ó m e n o s e s p í r i t a s , — 
n o s l e v a m a c o n c l u i r q u e , e m 
m a t é r i a d e i n c t a p s í q u i c a , p o r 
s e r t u d o i n c e r t o e f a s c i n a n -
t e , — h á u m l a r g o c a m p o p a -
r a a s e x p l o s a ç õ e s d e s o n e s t a s , 
e q u e o e x a m e e s o r u p u l o s o 
d o a s s u n t o n o s l e v a a a s s u -
m i r a u m a a t i t u d e d e d e s e m t - » 
fiança e cetismo. ( 0 g r i l o é 
m e u ) . 

P r o c e d e , m a r a v i l h o s a m e n t e , 
o í n c l i t o p r o f e s s o r , d e s c o n f i -
a n d o d o s f e n ô m e n o s e s p í r i -
t a , e m e l h o r a g e n ã o o s n e -
g a u d o . 

T o m é t a m b é m d e s c o n f i o u . 
E J e s ú s e u s i n o u : « B e m a -
v e n t u r a d o s o s q u e n ã o v i r a m 
e c r e r a m ». 

E r a p r e s i d e n t e d o C e n t r o E s p í r i t a 
E S P E R A N Ç A E F É - d e n o s s a ci-

d a d e , a c u j a d i r e ç ã o s e e n t r e g o u 
d e s d e o p a s s a m e n t o d o q u e r i d o J o s é 
M a r q u e s G a r c i a ; f u n d a d o r a e ani -
m a d o r a n ú m e r o u m da « U N I Ã O S O -
CIAL" DB A S S I S T Ê N C I A A O S N E -
C E S S I T A D O S * , o b r a d e g r a n d e v a -
iô r h u m a n i t a r i o o n d e e s t e v e s e m p r e 
ã t e s t a d e t o d o s o s e n c a r g o s n a t u -
r a i s d e iniciti- a> d e s s e q u i l a t e : di 
r igía c o m d e d i c a ç ã o u m E s c o l a E v a n -
gél ica , c u j a s r e u n i õ e s se r e a l i z a v a m 
na s é d e d o « E S P E R A Ç A E FE» , to-
d o s o.« d o m i n g o s . 

F m d i v e r s a - ocas iõ Q s , a i n d a n a di-
r e ç ã o d o v e l h o c o m p a n h e i r o J o s é 
M a r q u e s G a r c i a , t o m o u p a r t e na Di-, 
r e to r i a da « C A S A D E S A Ú D E A L -
L A N K A R D E C » , c o l a b o r a n d o c o m 
a r d o r ç r í s t ã c j u n t o d o s e n f . ; r m o s 
d e s s a c a s a e d o s t r a b a l h o s q u e se 
r e a l i z a v a m n o h o s p i t a l . M é d i m r e c e i -
t i s ta , s eu l a r e s t a v a s e m p r e c o m p o s 
to d e n p c e c s i t a d o s d e t o d a o s o r t e 
q u e v i n h a m p r o c u r á - l a e m b u s c a d e 
a l i v i o e . a t é d e s o c o r r o a o s s e u s an-
d r a j o s e f o m e . 

E, a l i . n a R u a C o u t o M a g a l h ã e s , 
na >ua residênci?» f r a t e r n a e bôa , 
q u a n t o s n ã o e n c o n t r a r a m n ã o s ó o 
m e d i c a m e n t o p a r a s e u s m a l e s , c o m o 
t a m b é m p a l a v r a c o n s o l a d o r a d e u m 
c o r a ç ã o a m o r a v e l p r o e s p i r i t o b e m 
f o r m a d o . 

L a c u n a d i f i c i l m e n t e p r e e n c h l v e l , 

n o r t e a r - s e - á p o r c a m i n h o s m a i s a m -
p los e a c e r t a d o s pe l a v e r d a d e e t e r -
n a , n u m c a m p o m a i s v a s t o . S u i p a r -
t ida q u a - i i n e s p e r a d a d e i x a u m c la-
r o e m n o s s a s f i l e i r a s . E , n e « t a h o -
m e n n g e m q u e t e n t a m o s á p r e s a p a -
r a a l c a n ç a r p u b l i c a ç ã o , d i r i g i m o - n o s 
a o e s p í r i t o a m i g o , g e n e r o s o e s i m -
ples , a f v é l e c o m u n i c a t i v o d e D a . 
viária B a r i n i , n o s s o s s i n c e r o s v o t o s 
p a r a q u e t » n h a d e s p e r t a r t r a n q u i l o 
e e n e l e v a d o n o m u n d o e s p i r i t u a l . 
C e r t o s d e q u e a s e p a r a ç ã o e n t r e 
n ó i n ã o é m ^ m o d e f i n i t i v a v o l t a -
m o s p a r a o p l a n o m a t e r i a l d e s u a s 
a ç õ e s d i u t u r n a s , n u m p e d i d o p a r a 
q u e , t ã o l i g o po^sa , v o l t e a i n s p i r i a r 
r ó s q u e f i c a r e m p a r a a c o n t i n u a ç ã o 
d a t a r e f a t r a b a l h o s m a i s r e s o l u t o s , 
a f i m d e q u e , por e s sa r a z ã o , l h e s e -
j a m t r i b u t a d a s a s p r e c e s d o r e c o -
n h e c i m e n t o e d o a fe to . 

A o s e u d i g n o e e x e m p l a r c o m p a -
n h e i r o , e s p o s o c a r i n h o s o e sol íc i to , 
n o s s o a m i g o a d m i r á v e l — Ba ló l a , 
a o s s e u s d i l e t o s f i l h o s J o s é , Lu iz , 
Maria H e l e n a e A n t o n i e t a , n o s s a i r -
r e s t r i t a s o l i d a r i e d a d e e m f a c e d o a -
c o n t e c í m e n t o q u e v e m t r a z e r e m o -
ç õ e s d o l o r o s a s a o s s e u s c o r a ç õ e s d e 
c ô n j u g e e f i l h o s c a r i n h o s o s . 

O s e p u i t a m e n t o d o c o r p o d e d a . 
M a r i a s e d e u no d i a s e g u i n t e a p d e 
-.ua m o r t e - s a i n d o o a c o m p a n h a m e n -
t o d e s u a r e s i d e n c i a , á s 8 . h ° r a s . A 
-a ida d o f é r e t r o f a l a r a m : M a r i o N a -
line, p e l o « E s p e r a n ç a e Fé». S t a . D i -
ina L o u r e n ç o p e l a U n i ã o S o c i a l Aos 
N e c e s s i t a d o s » ; J o s é R u s s o p e l o A l -
b e r g u e N o r r u r n o « J u d a s E s c a r i ó t e s » 
e «Casa d e S . A l l a n K a r d e c » ; S e r -
vílo M a r r o n e p e l o C. E. Al lan K a r -
d e c e « E d u c d á r l o E u r í p e d e s » d e 
C a m p i n a s ; O l a v o R o d r i g u e s pe l a 
« M o c i d a d e E S P I R I T A D E F R A N C A » ; 
G e n é s i o M a r t i n i a n o p e l o G r é t p i o E s -
p í r i t a ; A g n e l o M o r a t o pe l a «A N O -
VÀ E R A » e U n í n ã o M u n i c i p a l E s p i -
rita : n o c e m i t p e r í o , a i n d a f a l o u d r . 
T o m a z N o v e l i n o p e l o E d u c a n d á r i o 
P e s t a l o z z i e R o s o s A l v e s p e l o A b r i -
g o « M a r q u e s Garc ia» . . 

E s t i v e r a m a i n d a p r e s e n t e s a s s e -
g u i n t e s r e p r e s e n t a ç õ e s e s p í r i t a s l o -
cais — A n t o n i o d e A b r e u p e l o C. E 
» U n i ã p — F é E s p e r a n ç a e C a r i d a -
de» Ol iv io M e n d o n ç a p e l o G r u p o 
E s p i r i t a V i c e n t e d e P a u l a , A l b i n o 
R i b e i r o p e l a L iga E s p í r i t a d ' O e s t e , 
J o a q u i m M . C a v a n c a n t i p e l o C .E . L u z 
e Amôi ' , d a . El isa N » l i n e p e l o C . E. 
«Fé. A m ô r e C a r i d a d e , H e r c u l i n o d e 
P a u l a pe lo C . E . V i c e n t e d e P a u l a , 
d a . N a i r E l i a s p e l a A s s o c i a ç ã o F e -
m i n i n a E s p i r i t a . 

De I b i r a c i e s t i v e r a m o s c o n f r a d e s 
J u v ê n c i o C a r r i j o e s e n h o r a ; d e P e -
d r e g u l o J o a q u i m I n á c i o F i l h o ; d e 
E s o i r i t o S a n t o d o P i n h a l , L í é r c i o 

I Tóí i l i . 
s e m d ú v i d a , se n o s a b r e c o m sua | 
p a r i d a . N o e n t a n t o , s a b e m o s q u e d o | R e c e b e m o s t e l e g r a m a s p e d i n d o p a -
o u t r o p l ano p a r a o n d e fo i a h a m a d a . j r a r e p r e s e n t a - l o s n o a t o d o s e p u l t a -
b e m o s a b e m o s , e la c o n t i n u r á s u a s j m e n t o : d e J o s é P a p a d e R i b e i r ã o 
a t i v i d a d e s d i n â m i c a s , c o m o m e s m o P r e t o , d r . W i l s o n d e Melo , d c B a r -
s e n s o e m p r e e n d e d o r d o s e s p í r i t o s í r e t o s , d e P o m p e u Gíub i l e i , d e S S . 
f o r t e s p a r a a l u t a . . . T e m o s c e r t o - j d o P a r a í s o , d e H e r m e s A r a n t e s , d e 
za q u e *eu t r a b a l h o E v a n g e l i z a d o r ' I g a r a p a v a . 

A S S I N E M A « A N O V A E R A » , J O R N A L D E M A I O R T I R A -
G E M E M F R A N C A 

oe K i o e i r a o 
Patracinaéa p-la UNIÃO MUMIC1PAL ESPIRITA DE RI-

BEIRÃO PRETO será levada a efeito do dia 30 de a b r i l a 7 d e 
m a i n c i n d o r a s m a i s u m conclave de grande significação para a 
confraternização dos Espíritas do B r a s i l . 

O p r o g r a m a d a D é c i m a Segunda Semana Espírita da Capi-
tal d'Oeste esta sendo elaborado c o m m u i t o carinho e previdên-
cia. dêle teremos ocassião de falar em nossas próximas edições, 
concitanto dêsde já a todos o s companheiros das hostes espiritis-
tas darem o máximo de s e u a j x i i o a esse monmento de nossos 
irmãos de R i b í i r ã o Preto, onde se salienta o trabalho i m p a r d o 

E o s r . M o t t a f ' i l l i o a f i r m a i d 4 n â m j c 0 J o s é P a p a , 

u m a I n c l i n a ç ã o p a r a a c r e d i -
t a r , m e s m o s e m n u n c a t e r 
v i s t o » . 

B e m a v e n t u r a d o . p o i s , p r o -
f e s s o r ; o R e i n o d o c é u , b r e -
v e m e n t e , t a m b é m s e r á s e u . 

u m a I n c l i n a ç ã o p a r a a c r e d i -
t a r , m e s m o s e m n u n c a t e r 
v i s t o » . 

B e m a v e n t u r a d o . p o i s , p r o -
f e s s o r ; o R e i n o d o c é u , b r e -
v e m e n t e , t a m b é m s e r á s e u . 

j— EDLCANDA'IilO PESTALOZZI—| 
O b r a g e n u i n a m e n t e e s p i r i t a , c o m o s c a r a c t e r í s t i c o s 

d e l i m a d a s n m i s c o m p l e t a s n o g ê n e r o , o G i n á s i o P e s -
t a l o z z i a b r i r a a s i n s e i i ç O e s p a r a a a d m i s s ã o d e a 
é p o c a , u a t . a q u i n z e n a d e f e v e r e i r o d e 1 9 5 0 . E x t e r -
n a t o e I n t e r n a t o p a r a a m b o s o s s e x o s . P e ç a i n f o r m a -
y ò e s a o D i r e t o r T . N o v e l i n o . à R u a J o s é M a r q u e » 
G a r c i a , N . 1, F r a n c a . 

ÜERANÇA 0 0 PECADO 
Um l i v r o que deve ser lido por 

t o d o s os amantes de l e i t u r a s s a -
dias e instrutivas. 

j— EDLCANDA'IilO PESTALOZZI—| 
O b r a g e n u i n a m e n t e e s p i r i t a , c o m o s c a r a c t e r í s t i c o s 

d e l i m a d a s n m i s c o m p l e t a s n o g ê n e r o , o G i n á s i o P e s -
t a l o z z i a b r i r a a s i n s e i i ç O e s p a r a a a d m i s s ã o d e a 
é p o c a , u a t . a q u i n z e n a d e f e v e r e i r o d e 1 9 5 0 . E x t e r -
n a t o e I n t e r n a t o p a r a a m b o s o s s e x o s . P e ç a i n f o r m a -
y ò e s a o D i r e t o r T . N o v e l i n o . à R u a J o s é M a r q u e » 
G a r c i a , N . 1, F r a n c a . 


